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S A L A S P O M B O 
d e s e m p e ñ a r a / g u a l e s c a r g o s 

e n S a l a m a n c a 
A D. Rafael Arias de Yelasco, que cesa 
en Asturias, se ie concede la Pa ma Veide 
L a G r a n C r u z d e l M é r i t o C i v i l , 

a D . E m i l i o d e A s p e y V a a m o n d e 

Mérüo Civi 
civil v 

la Cruz del 

Gobernatlor 

J Í A D R t D . 6. — E l CawiiUo y Jefe 
Nacional del Mov imien to , a propiujs/ta 
dd Miriistro Secretario Generail, ha 
ftrmaido los siguientes nombramieatos 

i ét jefes provinciales de F . E . T . y de 
Us J. O. N . S.t 
1 Camarada Luis Solano Costa, jefe 

provincial de Asturiais, en s u s t i t u c i ó n 
Sel camarada Ra íae l A r i ^ s de Velasco, 

' á.qtíiem se concede la Pa'lWia Verdle; el 
camarada J e sús Majria de Iraola Pd-

' btncgue, jefe provincial de Lai Cpru -
' fi§, p-ara sustituir al cómaradla ^Diego 
fe's- Pombo, que ha sido dcsijynaílo 
jefe provincial de Salamanca: el cai-
marsda Juan Junquera y F e r n á n d e z 

| Carbajal. hasta ahora jefe provinjcial 
ée' Ss'la'mainca, ocupa rá la Jefatura de 

: NavBirra/ en sus t i t uc ión «M camarada 
López Saiíz. 

LUIS SOLANO COSTA 

Naddo en M a d r i d el 23 de nov iem
bre de 1902, r es id ió durante mucho 
tiempo en Zaragoza, . E » la U n i v e r s i 
dad de dicha caipitaií c u r s ó Derecro. y 
Filosofía .y Letras, en cuyas dos d i s 
ciplinas es licenciado. t 

Ingresó por opos ic ión en la carrera 
f/«ca.l v o c u p ó un destino en la A u -

•diefncia de Barcelona, E l - Allzamiento 
ib sorprendió en la capital c a t a l á n ^ 
'¡O'nde fué v í c t ima de las persecucio
nes marxist^.?. hasta aue en octubre de 
1936 logró atravesar los Pirineos, tras 
djt Rrandes penalidades, y pasar^ a 
mncia . Inmediaitamenite se trasflado a 
taragoza, incorporánd'oise como vo~ 
ptairio al E j é r c i t o Nacionall. F u é 
destinado al Cuerpo Jiurídico como ca
pitán) honorario de la quinta r e g i ó n 
Militar. 

Ail ser liberada C a t a l u ñ a , r e imgresó 
« la carrera fiscaS, ocupando nueva-
Pífitc su cargo. S i rv ió varios Juzga
do* mili tares y fué fi'ácal mi l i t a r^ 

Se le des t inó d e s p u é s a la Audiencia 
«« Tarragona como fisral de etntrada, 
y poco después fué ncmbcado. dele-
fado provmciail de Justicia r í p r e o h o 
«e f . E. T . y de las J. O . N . S " • 

go que ahora d e s e m p e ñ a b a haeta d 
momento. 

E s t á en p o s e s i ó n de la Medal la de 
la Campaiña. 

DIEOO S A L A S POMBO 
E l camarada Diego Salas Pombo M 

prestado rede van tes servicios a la Fa
lange, ú l t i m a m e n t e desde la Jefatura 
Provincial de La C o r u ñ a , cargo que 
hasta ahora ha venido d e s e m p e ñ a n d o . 
Antes dei Movimiento fué jefe p ro 
vincial defl SEU y, durante la guerra 
estuvo encarcelado. E l camarada Die
go Salas Pombo fué nemibrado en 
agosto de 193'9 inspector nacional deJ 
SEU y m á s tarde secretario nacional 
deil Sindicato Españod Universi tar io. 

Durante la guerra, una vez l ibera
do, l u c h ó como a l f é rez de Ingenieros 
al servicio del E j é r c i t o nacional. Se 
(CONTINUA E N T E R C E R A P L A N A ) 

de Sylpuzcoa 
M A D R I D » s6. — Por d M i n i s t r o 

Secretairio G e n e r a í del M o v i m i e n t o , 
camarada Arrese, fe ha sido impuesta, 
en la m a ñ a n a de hoy, al gobermador 
c iv i l y jefe provincia l del M o v i m i e n t o 
de G u i p ú z c o a , s e ñ o r B a r ó n de Benais-
que, la Cruz del ' M é r i t o C i v i l , que le 
acaba de ser concedida, y cuyas h i " 
signias Je regala la Falange die G u i 
púzcoa , en reconocimiento por su la
bor desarrollada durante ocho a ñ o s en 
los cargos dte ' gobernador c i v i l y 
jefe provincial de aquella p r o v i n 
cia. A c o m p a ñ a b a n al M i n i s t r o en e l 
acto de la Impos i c ión , qme te ce
l e b r ó dentro de la mayor in t imidad y 
sencillez, el vicesecretario general, ca
marada Rodr igo V i v a r T é l l e z , y el 
vicesecretario de Secciones, enmarada 
Mami«8 V a l d é s . — ( C I F R A ) . 

L a p r i n c e s a J u l i a n a 
d e H o l a n d a 

e iv , W á s p n g t o n • 
W A S H I N G T O N , 16.—La princesa 

Juliana de Holanda l l e g a r á el s á b a d o a 
esta cauital. procedente de Ot t awa . 
U n comunicado dé la Casa Blanca d i 
ce qqe se rá h u é s p e d del Presidente 
Roosevelt, pero con c a r á c t e r no oficia! 
— ( E F E ) . 

Los a l i a d o s q u e c r u z a r o n el 
se a p r o x i m a r o n a l a a u t o p i s t a 

d e C o l o n i a a F r a n d o r i 

Se considera inminente la caída de Cofrenia 

E l piteóte flotante sobre el R h i n en Coblenza, ciudad é z « n o s 70.000 habitan
tes, situada en la confluencia del R h i n con el M é s e l a 

( O r b i s - F o t o ) . 

C E A N CUARTEL GENERAL D E L 
CUERPO EXPiEDlCIONARIO ALIADü 
EN EL OESTE 16.—El comunicado dei 
general Eisenhower dice que las tro-
pas ¿"liadas que aperan en la cabeza 
de puente de Remagen se hallan a .a 
vista de la gran autopista de Coionia 
a Francfort , de la que les separa so
lamente una distancia de k i l ó m e t r o .y 
medio ap rox imadamen i tó f^ A ñ a d e qu" 
la cabeza de puente ha sido ampliada, 
frente a encarnizada resá3lenci.a aie 
mana, hasta una profundidad dé" •"••ás 
de nueve k i l ó m e t r o s y medio y una 
anchfura de m á s de 17 k i l ó m e t r o s y 
medio. De un total de 353 avkues 

• alemanes vistos en este sector desde 

Excrno. Sr. D . J o s é F é l i x de Lequerfca, 
M i n i s t r o de Asuntos Exter ioras 

M m , c o o r i M í i de í r e 
i m a d a s a r e p e m o n e s i n i v e r s a 
D í k u h o dei Ministro de Asuntos Exteriora 

en la Real Acadt 
;.!BEyilLLA, 16.—Ea 1A Real 'Acade-

Goíomlbma, eü Mimistro de A s u n -
Exteriores, s e ñ o r L&querica, p r o -

•wao un disAiirsift grn eü que d i jo . un dísouxiso 
T^fe otras cosas: 
M ñ**10*" a ^'rmi(níair «« te acto, en 
£ cuaj se han reunido . represen tan-
! • <ie todos log pueblos de Amér i ca . 
I I i f grande unidad americana para 
J ^ & n i r el regreso de ' Collón, aquel 
¿rW)r,:' <n*e a q u í mismo ve ía v i s io -
¡ ^ J ¡a® coíiisutltaba con los d e m á s , 
! J j e m á s t amb ién visionarios, i A y de 
i & ^ S ^ ' 1 ' 6 * i ' ^ !os pueMos q'ae no 
-Jf «leioo^sí L a f u e m del Gran A l -
ST"1»* naé est® inst into de adivina-
S f t h u í r ' * ío tomedlalo; pero 
lUÍu'**3 1* fuerza de Eepafia fué no 
j ^ * 8 * al estudio y a ha oontrover-

J - ü , ex4TOeii de las proiposlclonee 
jqueu desieonocldo n e g ó a q u í 

emia v.o.omDina 
L a fuerza de E s p a ñ a fuá haberse 

oomtagiaido también :—o l levar lo ya 
dentro—de aliento singular y capaz 
de dominar eü temor a lo descono
cido y de superar las inquietudes I n 
mediatos. 

Asi surge A m é r i c a , deJ contacto de 
estas fuertes todividualldadesí—Coflón, 
los Pinzones, Fray Juan P é r e z , — y 
de estos fuertes pueblos. Y as í e l ' 
puebilo e s p a ñ o l l leva, como dec ía bien I 
en precisas e inolvidables pailabras e l ! 
s e ñ o r Embajador del P e r ú , su fuerza 
y su civil ización a aquellas tierras 
contribuyendo poderosamente a Jtor- ' 
mar un mundo nuevo. 

4 Y q u é enviaba E s p a ñ a a A m é d c a ? 
Para comprender el esipíritu del con-
tlncnte empezado a crear eí día del 
desembarco de Coíón, es preciso r e 
cordar que los hombres enviados por 

mmmm m xsmm tyum 

Ui\ y n t n i i r d e e s p a í i l e s í m 

a s e s i M É s p i f l i i s i i p i e s e s e a i i i i l a 
H o m b r e s , m u j e r e s y n i ñ o s , 

m u e r t o s a t i r o s y b a y o n e t a z o s 
M A D R I D , 16 .—El diario " M a d r i d ' ' de esta larde, puollca la siguiente 

c r ó n i c a tranismitiida por radio, de su corresiponsail en Washington , Manuel 
Casares: 

" Y o lo s a b í a hace una semana; pero, por uno de esos misterios i nexp l i 
cables dada la libentad de prensa die los Estados Unidos, nada se ha p u 
blicado a q u í de l asunto, hasta que hay la revista "Newsweek" da la noticia. 
La guerra no ha respetado la neutrailidad españofla. En las Ctllimas horas 
de Manilla, cerca de un centenar de e s p a ñ o l e s fueron asesinados. El Con-
suJado españoll lo Incendiaron los japoneses igual que efl centro de Auxi l io 
Social. Eran las víctima® miembros de la colonia e s p a ñ o l a que buscaron 
refugio en efl edificio consudar en v í s p e r a s de la ocuipación de Manila. 
Cuando los soMados americanos entraron en la ciudad, y llegaron al Con-
sutado e s p a ñ o l , só lo encontraron restos sde ¡os c a d á v e r e s de homibres, 
mujeres y n i ñ o s . Unos h a b í a n sido muertos a t iros y otros a bayonetazos. 
El Cónsu l e s p a ñ o l , don J o s é C a s t a ñ o , s e g ú n la Revista " N e w s w e e k " dice, 
ha informado de que tan horr ibles fueron tas atrocidades cometidas, que 
no pueden describirse en un breve telegrama y que espera la pr imera 
oportunidad para hacer un informe personal comipleto. 

A esta I n í o r m a c i ó n , la Revista "Newsweek" le dedica un comentario 
en eí que dice que, d e s p u é s de un breve p e r í o d o , durante 1942, en que 
los japoneses mostraron a l g ú n respeto hacia la neutral idad de las per
sonas e intereses españodes en Fil ipinas, cambiaron su potlítica benevolente, 
sometiendo a los e s p a ñ o l e s a las "mismas t r a p a c e r í a s y persecuciones que 
aplicaron a los s ú b d i t o s de las naciones aliadas. Añade que el general 
Franco en sus conversaciones privadas e x p r e s ó su disgusto al anter ior 
Embajador de los Estados Unidos, M r . Gar i tón Hayes, por la a c t u a c i ó n de 
los japoneses, aunque por unas u otras Circunstancias, no la condenara 
p ú b l i c a m e n t e . El ul t ra je de ahora llega cuando el Gobierno1 e spaño l se 
esfuerza por mejorar sus relaciones con los ailiados y puede m u y bien ser 
el motivo para que E s p a ñ a declarase la guerra al J a p ó n . Asi se conve r t i r í a 
t é c n i c a m e n t e en aliada de los Estados Unidos e Ing l a t e r r a " .— (GilFRA). 1 

LOS FUGITIVOS A M E T R A L L A D O S EN LAS CALLES 
N U E V A YORKf 16./—Etl corresponsal de la agencia Efe en Nueva 

Y o r k transmite el resumen' de un texto t e l e g r á f i c o enviado por ,61 Cónsu l 
general de E s p a ñ a en Manila, sobre la v í s p e r a de la l iberac ión de dicha 
capitail por los soüdados norteamericanos. Este texto dice que un grupo 
de solidados • japoneses invadió el edificio del Consulado de E s p a ñ a , donde 
se h a b í a n refugiado m á s de cien nacionales, * en su m a y o r í a mujeres y 
n i ñ o s . 

Los soldados nipones arrojaron dentro del edificio bombas de mano 
y mataron a varias personas, entre ellas, al presidente del Círcuflo E s p a ñ o l . 

E l edificio del Consudado y efl de Auxi l io Social fué incendiado por la 
soldadesca japonesa y la gente que h u í a de aquellos lugares en l í á m a s , 
fué ametrallada en la calle. 

"Tan horr ibles son las atrocidades niponas'—-dice efl C ó n s u l e s p a ñ o l 
en su informe—que no pueden ser adecuadamente descritas en un corto 
telegrama y asi e s g ^ J i fijfeiía S i P J t e Ü é B M fe» M M S M 

que1 los ailiados cruzaron el Rhin, Jf 
ar t i l l e r ía anliaérfea ha destruido i l l 
seguros y 26 probables. 

E i comunicado declara que han sido 
limpiadas muchas ciudades en las q.uai 
los alemanes ofrecieron moderada. í e * 
sistencia en el sector de la cabeza de 
puente al otro lado del Mosela.-Al SUÉ 
de Coblenza, esta cabeza de puerit# 
tiene er» la actualidad ceica de 14 k i 
lóme t ros y medio por 9 y medio d » 
profundidad. AI Sudeste de T f é v e r i s , 
las fuerzas aliadas que avanzan, ROP 
el t r i á n g u l o limitado ap rox lmadarnen i© 
por el Rhin, el Mosela y el Sarre han 
ganado cuatro k i l ó m e t r o s , frente a ana 
resistencia e s p o r á d i c a . Aíl Sudeste d é ' 
Sarreburgo, sin embargo, la opos ic ióa 
alemana ha sido fuerte.—<EF.E.) 

ES I N M I N E N T E L A CAUXA 
D E C O B L E N Z A 

L O N D R E S , 16.—El enviado esipeclat 
'de la Agencia R é u t e r en .el C u a r t e l 
general <M m E j é r c i t o nor teameri - ; 
cano dice que se espera que caiga hoy; 
GoWeinza era poder de ¡os aliados.' 
Agrega que la i n f a n t e r í a del g e n é r a ! 
Pa t t on que ataca la c iudad por e l 
SiUd oeste, d e e p u é s de haher cruzado é l 
Mosela, tropieza con poca resistencia, 
D u r a n t e la jo rnada de hoy cg. ciliado 
r í o h a sido atravesado por dos puntos 
m á s y los norteamerroanos han c o n -
quiisitado qniinoa poblaciones y han 
tieirmin?do l a limpiezía de ouatro.. 

Dei-de que las fuerzas del gene ra l 
P a t t o n cruzaron ^1 Moséaa han a v a n 
zado cerca de 25 k i l ó m e t r o a , — ( E F E ) , 

P A R T E A L E M A N 

B E R L I N . 16.—En el^bajo Rh in , e í 
adversario c o n t i n ú a ut i l izando grande^ 
cantidades de niebla ar t i f ic ia l p a r á 
ocultar sus movimientos ante eí fuegdr 
de nuestra a r t i l l e r í a . L09 potentes ata
ques de las divisiones n o r t e a m e r i c a n a ® 
realizados desde la cabeza de p u e n t é 
al Este de Remagen se estrellaron con
tra « n a dura resistencia de • nuestro 
frente y fueron rechazades em comban
tes encarnizados / librados en varios 
pueblos, A l Noreste de Honnef , e! 
enemigo loprró penetrar en nuestra , l í 
nea de resistencia hasta cierta p ro fun 
didad. , 

E n el t r i á n g u l o formado por el M o 
sela y el Rhim, entre Coblenza y Sim-* 
mean, se libran duros combates contra' 
c u ñ a s blindsdas n o r t e a m e r i c a n a í que 
tratan de avanzar. T a m b i é n prosigneh 
los combates en .los hosoues m o n i aco
sos de Osburpro y Schwagzwald. 

E n ja nueva batalla defensiva que s« 
ha^ entsiblado al Noreste de L o r e n á , 
unidades del s é o t i m o e jé rc i to nor te-
a m é r i o a n o que fueron r e c h a z a d ó s con 
pé rd ida s sanqrrientas en numerosos 
sectores, hicieron r e í r o r e d e r muestras 
l íneas en el sector de Forbach hasta, 
e í alacie de las fortificaciones d e l 
Oeste. Todos los, atswiues enemiíros aí 
Oeste de Bft'che fueron rechazados, 

P A R T O T R I P L E 
V A L E N C I A , 16.-~.Ha dado a m 

con toda felicidad dos n i ñ a s ,y un n i ñ o 
M a r í a L ó p e z , mujer de Rogelio Se
rrano, empleado en tina casa de co
mercio. Tan to la madre como los re 
cién nacidos, se emcuenitran oerfeota^ 
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17-S-1945 EC I D E A C G A L L E G O 

SECCION RELIGIOSA 
SANTO O I L D M « 

SAN PATRICIO,, OBISPO 7 CONFESOR 
Esic Apóstol, Patrón de Irlanda, abrasó 

la vida religiosa en el M&naatetio de Mnr-
moutier. Recibió la mistón de ir a evange
lizar Irlanda, y durante 33 años de apos
tolado sembró la "Isla de los Santos" de 

•.ytgiesias y monasterios. Murió santamente 
,y . -en el año 464. 

D I R E C T O R I O DK MISAS 
Día 17.—San Patricio, obispo y conre-

:ñ »or. Misa I "Slatul l" de Confesores; or»« 
. dones propias; seg-unda-y último Eran* 

felio d»; la Feria VIL 
l Día 18.—Dominica de Pasión. Misa pro-

Ela sin Gloria; segunda oración d« San 
i r i lo ; Prefacio de ¡a Cruz, 

-SALVE SABATINA A NUESTRA SEROÍIA 
DEL ROSAniO, PATRpNA DE LA CÓRÜ1ÍA 

Hoy, s las siete de la tarde, en la lyle-
.' ala de Santo Domingo, se celebrarán so

lemnes cultos, con sermón por el R. P. 
Secundlno Martín. Se terminarán con la 

- Salve cantada en la capilla de la Virgen 
,fdel Rosarlo, según el Rito Dominicano. 
' Estos cultos serán a intención de una 
vTamllla devota de la Santísima Vírycn. 
- v . o. T.—Continua celebrándose en esta 
• capilla con solemnidad el mes a San So-
. t é . 
•+ La novena comenzó el domingo, tíla 

131; bay misas a las ocho y ocho y me-
•^día; el, día de la fiesta, la solemne seré 
•a ias doce. Los culto» de la tarde, a las 

* seite. Los sermones están a cargo del R. 
P. Jaime Alonso. Franciscano de la Resi
dencia de Lugo. 

; , - SAN JOSE DE LA MONTAHA (PP. Capu-
v í t inos)—Sigue celebrándose ta novena so» 
B ienxne con que la Pía Unión del Tránst-
w so honra a su Patrono y titular el glorlo-
})ÍO Patriarca San José. Hay misas de co-
f -mun tón -a las » y «. El ejercicio de la 
y' rsrde es a las TZO. y en él predica el 
& ff. P. Daniel de Sardonedo, de la resi

dencia de Ribadeo. A todos los s< icios se 
les ruega la asistencia con el escapulario. 

SAN PEDRO DE MEZONZO. — Contl-
r¡'¡a la Solemne novena en honor de San 

¿•'¿osé. Los cultos por la mañana, a las 
ocho, y por la tarde, a las siete y media. 

l 8 f l i 8 l i a r i H i i i s . V i U 9 r r a a l e s i é l i e 9 s , l ^ ^ - •> 
a f e í t a l e s y imii mlmm l iberales 
Mañana, domingo, gran acto de piopaganda 
de Acción Católica en el Teatro Rosalía de Castro 

Monseñor Yizcarra pronunció, ayer/una conferencia 
ante los jefes, oficiales y suboficiales de la guarnición 

M o n s e ñ o r Zalearías de Vizcarra dirigiendo la palabra a los hombres y j ó v e n e s 
de A c c i ó n Católica, en el sa16n de actos á s l Instituto de Enseñanza 

Media 

H o y , de ocho menos cuarto a ocho 
y media de la noche, en el ' sa lón de 

SAN NICOLAS.—Con eran solemnidad a<:tos del i ^ s t i t o to . en la Plaza de 
•v concurrencia de fletes continúa la p-n,^v<1H.rq Mnn«:pfinr 72>rairíai= V i z -
jnovena en honor de la Santísima viriren » ^on,t€V<$cl,ia'.,.M.on^nor 
"de -los Dolores, popular v arraigada de- % carra. Consiliario General de la ACCOÍI 

" Voción coruñesa. Todos los días se haco | Ca tó l i ca E s p a ñ o l a , pironumciara una 
' tíoruínuamente el rezo de'la novena y los | conferencia especiad para los m é d i c o s , 
i cultos de la tarde son a las siete y me- abogados, ingenieros y d e m á s profe-

S L0S |erM0nes a cars0 m R- P- Fe* siones liberales dedicada a .a divulga-
' 'SANTO DOM'INGÓ. — .Mañana celebrará c i ó n de la •Accióm Ca<tólica en que ex-
g'us cultos mensuales la Orden Tercera.. presara lo qiue la Iglesia^ espera o'e 
Misa de comunión a las nueve y el ejer-

: ciclo a las siete, con sermón por Fray 
Víctor Marcos y .procesión del Santísimo 
•por el claustro e interior del templo. Bo
fas de misas, a las TSO, 8, 9, 10 y 11. 

Continúa el mes de San José. Rl ¡unes, 
d ía de su festividad, comenzará en su fio-

- ñor un solemne septenario que predicará 
*! R. P. Secundlno Martín. El ejercicio 

, por la mañana se hace en la misa de sie
te y media y por la tarde a la misma ho-, 
ra, excepto los domingos y días festivos, 
que será a las siete. 

ellos en la inmensa tarea de recrist 'a 
n izac ión de la sociedad y la mis ión 
particular que cada p r o f e s i ó n debe 

dlesempeñair con su enorme influeíicia 
en la vida de los pueblos. 

E l Excmo. Sr. presidente de ía A u 
diencia 'ha invitado a todos los aboba
dos, magistrados y personal de la A.u-
dieucia a ene ' acto, que sc rá t uno de 
los m á s brillaintes v d e m á s in te rés de 
la. serie die co in íe rendas que v ino o ro -

C E N T R O S O F I C I A L E 
G O B I E R N O C I V I L 

«B AUTORIZA HOY EL SACRIFICIO DE 
GANADO PARA CONSUMO 

Habiendo sido autorizados los industria
les tablajeros para sacriílcar ganado el sá
bado, día 17, se pone en conocimiento del 
público en general que el domingo, día 
18, se expeíiderá durante toda la mañana. 

La Coruña, 16 de marzo de 1945.—Ei 
gobernador civil , Emilio de Aspe Vaamon-

' de. 

D E L E G A C I O N D E H A C I E N D A 
Relación de órdenes de pago de pensio

nes recibidas de la Dirección General de 
Ja Deuda y Clases Pasivas. 

- Montepío Militar—Trlnitiad Vllluendas y 
íosefa Morado. 

Retiros Cruces.—Felipe Blas Ramos, An
tonio Gracia, Alfonso Romay, Nicolás Mar
tínez y Jaime Lorenzo. 

Montepío Civil.—Andrés García Souto. 
Jubilados.—Daniel Ramón García. 

A Y U N T A M I E N T O 

SANCIONADOS POR VIAJAR EN LOS ES
TRIBOS DE LOS TRANVIAS 

Relación de individuos multados por ha
ber sido sorprendidos viajando en los es-

rtrlbos y topes üe tranvías, desde el día 6 
del actual al do la fecha: 

Jesús Fernández Pérez, Maximiliano Lo-
; Jo, Gerardo Márquez, Antonio Díaz Fer
nández, Ricardo Suárez Freiré, Manuel 
González, Femando Várela N., Antonio VI -
lariño, José Luis García, Manuel Fraga 
Vázquez, Antonio Macedras, Eduardo Cor-

; íés Dans, Jesús Vigo Ares, Enrique Ba-
Trelro, Francisco Neira, Juan Várela, Mar
cial Caridad Villaplana, Anselmo Rodrí
guez, José Río García. 

Francisco Quiniela Hernández, Ramón 
' Gil Sánchez, Félix Dléguez Rodríguez, Ju

lio Piñeiro Regó, José Casleleiro Martí
nez, Francisco Rosales Pérez, Adelafda 

, Calvifio, llamón del Pozo Llaño, José Díaz 
Mesa, José Luís Vázquez; Fernando Pita 
García, Agustín Alv^rez Sánchez, José Be
llo Brandeiro, Antonio Fragoso Sánchez, 
ios6 García Casal, Manuel López García, 

-Jesús Vázquez Gómez, Juan José Villaver-
de, Alvaro Martínez Pita, Eduardo Torres 
Vázquez y Enrique Fernández. 

NEGOCIADO DE SANIDAD 
Se tramitan en este Negociado los ex

pedientes que a conllnuaclón se detallan: 
De un garage de automóviles en la Tra

vesía de Finisterre, 15, y de una.tintore
ría en la carretera del Pasaje, 69. 

Lo que se hace público para general co
nocimiento para que aquéllos que se en
cuentren perjudicados con la instalación 
.de las mencionadas Industrias, puedan 
formular las reclamaciones que crean per-
tánentes, y por escrito, durante el plazo 
de ocho días. 

La Coruña, 16 de marzo de 1945.—El 
ponente accidental de Sanidad, A Bena-
vente. 

P A L A C I O D E J U S T I C I A 
Colisa por incendio.—Procedente de Ne-

greira se víó ayer en la Sala segunda de 
lo Criminal una causa contra Santiago 
Castro García y Amonio Conchado López, 
por Incendio de un monte en üríjoa, oca
sionando daños por valor de mil pesetas. 

rara caüa uuo üe ios procesados pldlo 
el teniente fiscal señor González VillauTh 
la pena de 2 años, 4 meses y 1 día de 
presidio menor. 

La defensa estuvo a cargo del letrado 
señor Fernández García (clon Aurelio). 

Causa por abandono de familia.— Com
pareció ayer en la sala primera, Paulino 
Polo Alvaríflo para responder de una cau
sa que se le liabla incoado en el Juzgado 
de Instrucción de El Ferrol del Caudillo 
por el delto de abandono de familia. 'En 
las conclusiones provisionales se le pe
día la pena de 1 año, 1 mes y 11 días 
de prisión meiior y multa de mil pesetas. 

En el acto del juicio oral, y por apli
cación del nuevo Código Penal por ser 
má,« henellcloso para el procesauo, el fis
cal señor Fernández Divar modificó la pe
tición de pena, y . la señaló 3 meses de 
arresto mayor y 2.500 pesetas de mulla. 

Estuvo encargado de la defensa, el le
trado señor García Rama. 

Causa • por lesiones.—Se víó también en 
la Sala primera de lo Criminal una cau
sa del juzgado de Padrón contra Guiller
mo Herminio Gens Casáis por lesiones 
causadas el 2 de agosto de 1943 a Pere
grina Seco, </uien tardó en curar 114 días. 
En las conclusiones provisión; .les se se
ñalaba para el procesado la pena de 6 
meses de arresto mayor, y i.250 pesetas 
de indemnización. 

En la vista á j la causa, el fiscal señor 
Fernández iDvar modificó, por aplicación 
del nuevo Código Penal, y pidió 4 meses 
de arresto mayor. La indemnización a fa
vor da la lesionr.da, también se estimó en 
•¿.üóo. pesetas. Defendió, el letrado señor 
Pita Blanco. 

Señalamientos para hoy.— Tribunal de 
lo Contencioso.—Don Antonio Hermida 
contra acuerdo del Ayuntamiento de Ce-
deira. Fiscal de lo Contencioso, señor 
Blanco Rajoy Espada. Letrado, señor Pé
rez Barreiro. 

La Diputación Provincial con el Tribunal 
Económico Administrativo. Fiscal de lo 
Contencioso, señor Blanco Rajoy Espada. 
Letrado, señor López Rúa. 

La Diputación, sobre revocación de una 
resoluclén del Tribunal Económico. Admi
nistrativo. Fiscal de lo Contencioso, se
ñor Blanco Rajoy Espada. Letrado, señor 
López Rúa. 

Salar, le lo criminal.— Sección segunda 
Carballo: Contra Emilio Esmorls. por te
nencia le íirmas. Letrado, señor Fernán
dez García (don Anrelio). 

Ayuda a la Hermandad da la C i u 
dad y «I Campo, obra de manifico 
sentido Nacionai-SIndieaUsta, com
prando « | sello de J o s é Antonio. 

R H U M N E G R I T A 

B A R D I N E T 

nunciamdo Mons . Vizcarra en esta se
mana de jornadas de A c c i ó n Catól ica . 

- A S O C I A C I O N E S B E N E F I C A S 
Y D E C A R I D A D 

H o y , a la» seis y cuarto de la tarde, 
y tambiétn en el sa lón de actos del 
Ins t i tu to , se r e u n i r á n todas las asocia
ciones benéf icas y de caridad de L a 
C o r u ñ a , a quienes d i r ig i rá la pal.tbra 
Mons.. Vizcarra, exp l i cándo les los pro
pós i tos de coordinaicion que la Acción 
Ca tó l ica persigue, s e g ú n Ja mente de 
los Papae. en re lac ión con t o d o . g é n e r o 
de entidades dedicadais a la ayuda a los 
pobres, a fin de o'btener una labor de 
conjunto encaminada a la mejor to rc ía 
de comtribuir a la r ec r i s t i an izac ión de'] 
mundo dentro de la propia personali
dad v de las fuerzas de cada entidad 
o de cada ins t i tuc ión , y 'sin menosca
bo de ellas. 

M A Ñ A N A SE C L A U S U R A N 
L A S J O R N A D A S 

Ma.ñana , domfnigo, se claüsiurarán las 
Jornadas de A c c i ó n Ca tó l ica con dos 
actos soDemnes.'i uno ^ rel;giaso m l& 
igléMa de; San jo rge , a las hueve de la 
m a ñ a n a ; otro de propaganda, a las do
ce, en el Teatro Ro'sa.lía de Castro. 

A l acto religioso as i s t i r án todas las 
Ramas de Acc ión Cató l ica y Asocia
ciones adheridas en píemo. con bande-
ars y estandartes, y cons i s t i r á en urna 
rni?a de Comumión general en la ig le 
sia de San Jorge, a las nueve d« la rha-
ñ a n a . E n ella t e n d r á n lugar s eña l ado 
los Hombres , las Mujeires. los J ó v e n e s 
v las J ó v e n e s de. Acc ión Ca tó l i ca y 
adheridos de ioáa la ciudad. S e r á o f i 
ciado el Santo Sacrificio por Moinse
ñ o r Zaca r í a s de Vizcarra , a quien ayu
d a r á n otros sacerdotes para repartir ia 
C o m u n i ó n a lo? fieles. 

Se ruega que todos lleven misal pa
ra poder seguir la misa diatlogada. 

E L A C T O D E M A Ñ A N A 
É N E L T E A T R O 

Exis te enorme entusiasmo para el 
acto grandioso de propaganda de A c 
ción Ca tó l i ca que se c e i eb ra r á m a ñ a 
na, domingo, en el Teat ro Rosailía de 
C a s í r o , a las doce de la m a ñ a n a , en 
que t o m a r á parte, M o n s e ñ o r Zaca r í a s 
de Vizcarra, clausurando el curso de 
Jonnadas de Acc ión Ca tó l i ca que du
rante la semana viene celebrando en 
L a C o r u ñ a . 

Son innumerables las oersonas que 
acuden a los centros de A c c i ó n C a t ó 
lica pidiendo invitaciones,. inc íuso son 
muchos los que s:m pertenecr a la Ac
ción Ca tó l ica desean conocer qués es 
el lo v para qué sirve. A todos se re
cuerda que como tal acto de propa
ganda, e.5 p a r á todos, y se advierte que 
aunque ía entrada será públ ica , ten
d r á n preferencia para ocupar asientos 
los que se oroyean de inv i tac ión . 

Las invitaciones pueden ser recogi
das durante el día, de hoy em el local 
de Mujeres de Acc ión C a t ó l i c a — T r a 
vesía de la calle Real, n í im. 2—por la 
m a ñ a n a , de a 2, y por la tardía, de 
7 a 8. 

L A C O N F E R E N C I A D E A Y E R 
A L O S M I L I T A R E S 

Conitinuando su laibor divulgadora de 
la Acc ión Ca tó l ica a los distintos sec
tores de la sociedad co ruñesa , el Con
siliario Gemerail de )z Accióln C a t ó l i c a 

(CONTINUA EN QUINTA P L A N A ) 

coruñés una escua 
Je Jerirudores 

Ayer ; a las cuatro y media de la 
tarde, e n t r ó en el puerto de L a Coru-
fía la flotilla de destructores compues
ta por los buques " S á n c h e z B a r c á i z -
t egu i" , eri el que se arbola la insignia 
de mando; " A l m i r a n t e V a l d é s " , "Cis
car". " J o s é Lu i s D iez" , " A l m i r a n t e 
Anteqiuera" y "Jorge Juan". Queda
ron atracados a los mueifes del N á u t i 
co y M é n d e z N ú ñ e z . Con mot ivo de 
la estancia de lo« destructores, en el 
puerto, los referidos muelles estuvie
ron ayer tarde m u y concurridos de 

p ú b l i c o . 
L a escuadrilla p e r m a ñ e c e r á aqu í 

hasta m a ñ a n a , domingo, eñ que pro
bablemente se h a r á a la mar desipués 
de las diez de la m a ñ a n a . 

v * • * • 
V A L E N C I A , 16.—Han llegado al 

puerto el crucero "Almir .?nte Cerve-
ra", al mando del cap i t án de navio don 
Castor I b á ñ e z . y los destructores " L e -
pan to" y " A i c a l á Galiano". mairidiado«. 
respectivamente, por los capitanes de 
fragata don R a m ó n Salou v don J o s é 
A.gutrre. Fondearon al lado del "Ga
n a r í a s " . E l Aytmitaffllento ha tomado 
el acuerdo de declarar h u é s p e d e s de 
honor a los tnarinos de la Escuadra 
e s p a ñ o l a . — ( C I F R A ) . 

Bofadura de Jos buques 
en El Ferrol del Caudillo 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 16 
— E n los astilleros y talleres del N o r 
oeste, enclavados en te r ía ferrolainn, 
fueron lanzados al mar los buques de 
carga para el consorcio almadrabero, 
denominados "Conde B á r b a t e " y " A l 
madrabero". Bendijo los nuevos bu
ques el P. J o s é j Lu i s Garrote. S. J., 
auxiliado por el p á r r o c o de Barallobre. 
don Antonio Casas. , 

D i r i g i ó las faenas de anzamiento el 
jefe de trabajos D . An ton io D í a z L o 
sada. ' 

Las ca rac t e r í s t i ca s de estos buioue? 
son: e&íora. .lo- metros; mangia. 7';^: 
ountal , 3*1?: p r o p u l s i ó n a vapor con 
fuerza de 180 H . P.; velocidad, o m i 
l las; desplazamiento, 300 toneladas. 

Incorporación Je inscriptos 
en Marina 

L a Gomandanola M i l i t a r d« Marina d t 
la provincia : de La Cora fia, hace púb l i 
ca ila siguiente d i spos ic ión ; 

"Habiendo sido diispuesta para p r i 
meros de abr i l p róx imo la incorporac ión 
aü servicio de "la Armada de los Ins-
ori'ptos comprendidos en el segundo 
llamaTOlento de 1945, se hace públ ico 
para gerieráil conocimiento y a! objeto 
de que los que se crean ifectadO'? por 
dicha orden de incorporac ión puedan 
presentarse a la mayor brevedad pos! 
ble en sus trozos respectivos para re
cibir instrucciiones del día que han de 
efectuar su incorporac ión , así cómo do
cumentos que h a b r á n de prasentar el 
día de la incorporac ión . 

La Coruña , a 15 de marzo de 1945. 
Eil Comandante Mi l i t a r de Marina, A n -
geJ Suanzes. 

NOTAS Y A V B Í 

CRONICA DE SOCIEDAD 

CUPON DE CIEGOS.-Selsrw ^ cinco. —^sclentos t r e ^ 

PRO NUEVA 1GLP«7A 
DE MEZONZol-ünLaE^vo?aE | f m>nc 
donativos pueden entrepaños 11 ,pts; ^ 
qula de San Podro de la 

EL PUEBTO. — EmFarnn «n 
Tenerife, con 16 pasajeros v 
tos de pescado seco tomate/ v n?* blIÍ-
con un peso total d« una, W , ^ 1 5 1 5 ^ . 
Vapor portugués "Nereídl- H.10?*1»^?: 
en lastre. • ae Letxoe? 

Entraron de arribada, ñor *, , 
viento del Norte, los v i e L 1 J " m s 
Amig-os", que va de El Ferrol 
lio con lingotes de plomo n L ? e l . ^ M ' . -
"María del Carmen». q T v ^ ¿ ¡ ^ J 
cía para Avilés, con. arcilla Vma8^ 

Fué despachado el "Ronieu" n» 
tander, con 8 pasajeros y 54'n Pw •,San-% 
de carga, en tránsito. EmbarcJ ^fa(1ks 
pasajeros para dicho puerto 5 0 ^ ' ^ 
das de carga g3neral. ' ^nela-

Se esperan: "Airoso", con ; 
"Monte Espadán". mañana de vt^11, • y 
general. e VI?0. |»rt 

MAREAS PARA HOY^- Pleamar^. „ . 
6'10 horas, altura 4M7 metros V !1a i3•* 
IS'SS horas, altura 4M0 métrot D.? 
res: a las 12'ia horas, a l t u r f o ^ ^ ' 

S f J a laS Q^e horas, O ^ o s ^ 

La (iesfa Jel Pafrono del 
Ministerio Je Trabajo 

en La Coruña 
E l p r ó x i m o 19, día de San Jogi M 

oeilebra por los organismos delliinir , 
terlo de Trabajo en esta ciudad la f» . 
t ividad de su patrono. organlsáadoM 
por la Delegación de Trabajo JJ. 
gu íen l e s aotos: & las onoe y media 
la m a ñ a n a en la Iglesia de los Pidi** 
J e s u í t a s misa solemne a la que MM» 
Invitadas todas las autoridades' de Ti 
provlneia; a las doce y media en 
locales de la Delegación fcendri 
el acto de entrega de los dos pmfttei 
a la natalidad concedidos por la Dlre». 
clón General de Previsión a propuesti 
de la Caja Nacional de Subsidios r%i 
millares a don Maroelino Pedrelra tvt» 
nández , con quince hijos en 1« cetqii 
lidad y a d o ñ a Engracia Oonsilei Ra* 
d r í g u e z v iuda de don José OeaiupA, 
madre de 19 hijos de los que viven «5 
la actualidad siete. Después de «ote a * 
to se o b s e q u i a r á & los invitadas asi 
una copa de vino español. 

Con este motivo, además de lia ta» 
vitaclones cursadas, con la presentí 
nota se ruega a los patronos 7 obra» 
ros asistan & la referida misa, p a n Ü 
que t e n d r á n lugar reservado. 

. • , \ 

Auxiliar a los « n t e m o s y demAc 
dos es labor do la Sección FamaniMb 
Ayudadla comprando el selle de Jasa 
Antonio y tendréis vuestra parto sal 
la m á s santa de las laboras, aodalaa» 

M J 
m 

PETICION DE MANO. — Por á w . 
Antonio P é r e z Pazos y d o ñ a Benita A l -
varez Arias, de Sober (Lugo) , y para 
su hi jo don Antonio, agente del Cuer
po General de Policía , ha sido pedido 
a don José Mena Corral, de estimadei 
fa/miilia de esta locaMaid, la mano de 
su hi ja Pepita. 

Entre los novios se cruzaron los re
galos de: r igor, conce r t ándose ía bodfi 
para fecha p róx ima . 

ASCENSOS.—El jefe de negociad i 
de tercera con destino en ©1 Gobierno 
oivll de La Coruña , D. Manuel Pargul-
fia Lage, ascendió a jefe de negociado 
de segunda. Nuestra enhorabuena. 

L E T R A S R e v i s t a d e l H o g a r 

V I AJEROS.—Salieron para Madrid 
donde p a s a r á n unos d ías con su fami
lia, el i r igeniéro de Caminos D. Ramón 
Molezún, su esiposa d o ñ a Ana MaHa 
Bustamante ; y ^us . hlj i tas. 

— T a m b i é n - sailió para Madrid con 
objeto de pasar una temporada con sus 
hermanos los s e ñ o r e s de Salvador y 
Merino (don José Mar í a ) , la señor i ta 
Pi lar Molezún Núñez . 

— D e s p u é s de haber pasado bre
ves , d í a s . en ,ésta ciudad regresaron a 
El Ferrol del Caudillo la s e ñ o r a viuda 
de Portal Fradejas {don David) y su 
h i ja Mar ía Victoria. 

— Hoy s a l d r á para Vigo y Orense 
don. Luis Váre la Saénz. 

T c j a f a f o . M S o f i i a M i q i C s a f i t ó a r c » 

H O Y . a !as 4. 6 8 y 10*45 
G L O R I A F I L M S presenta la extraordinaria produccióm. 

U N A M U J E R D E C A R A C T E R 
U n a c reac ión amoirota de la be l l í s ima y syjrestívt. 

L O R E T T A . Y O U N G 
«on R O B E R T P R E S T O N y E D W A R D A R Ñ O L D 

C I N E A V E N I D A 
HOY a rae 4, 6, 8 y W ¥ t 

Ell mayor accrftccimiento cineBWt*| 
gráco con un éx i to jarniás eoaoúié 

J U S T I C I A CORSA 
con D O U G L A S F A I R B A N K S , 

R U T H W A R R I G K y 
A . K I M T A M I R O F F 

A r t e , belleza, pastónr ; 
in t r iga apasionántíc 

U N A P E L I C U L A GRANDIOSA 
N O - D O 115 Á» Tolerada menore9 

K I O S C O - HOY 
A L T O : 4, 6. 8 y io'4S. 
B A J O : .V45. 5'45. «'iS v 

" F I L M O F O N O " PRESENTA 
la io rmidablc superproducción 

S MUJERES Y UH tm® 
(Eai español ) „ * m 

Bárbara Stanwick v Henry Fonoa 
N O - D O i u A 

G R A N C I N E C O R U S A 
H O Y : " M E T R O " P R E S E N T A . 

LUNA L U N A 
Jeanette Mac Donald - Neíson ^ 

N O - D O 1x5 B 4. e ^ j ^ 

Y A - V O Y - H O Y 
PROCINES - PRESENTA 

CAPRICHO DE; M U £ 
NO-DO 11B 8 

4 - 6 - 8 - ^ L ^ — 
L A S O L A N A 

Servicio diario de R e s t a ^ ^ : 

ESPECIALIDAD EM BODAS 

y i iüf lüETES 



t y . 3 . 1 9 4 6 EC I B E A X J B A L L E Q O 

n f e r c a m M o 
c ó m e r e i a l 
h l s p a n o - c h i l e n o 
No han transcurrido aún muchos 

J-Z desde él f«Hz airibo al pM«rto 
Si Bill»0 d«l *apw viciar", «n ou-
«as bodegas se albergaban seis mil 
toneladas de nitrato de Ohile des
tinadas a fertilizaj' los trigales de 
Castilla. Y ese mismo buque ha 
vuelta a zarpar oon un cargamento 
rta conservas, vinos, ferretsHa y 
otros aptículos que nuestro país 
destina a Ja exportación. En esta 
forma se ha iniciado bajo los m á s 
halagüeños auspicios la relación oo-
mepcial entre España y Chile, y es 
de espsrar que tan beneficioso ' tn-
tescambio de productos y mercan-
oías llegue a norntalizarse en pia
lo muy breve, puesto que « ta! fin 
han sido destinados seis barcos de 
alto bordo. 

El hecho merece los honores de 
ttef destacado, no só lo por ta tras-
oendencia material que del mismo 
se derive, sino también por su s im
bolismo espiritual. Hubo, pues, so
bradas razones para llegar a la fir
ma del convenio entre el Gobierno 
español y la Corporación d é Ventas 
de Salitre y Yodo , de Santiago de 

. ((¡hile. Aquel país sudamericano ne-
besita mucho de lo que aquí posee
mos, y en España hacen falta fer-

'¿iltortites para los campos y las ve-
la agricultura, una de las prin

cipales riquezas de la economía na
cional, producirá en cantidad y c a 
lidad cereales bastantes para el oon-

-ifumo raoiontl de los e spaño le s . Y 
m lograr el mejoramiento de la 
•agricultura, mejorará asimismo la 
ganadería, de tan vital interés en 
regiones como Galicia y la Monta-
fe. Los problemas comerciales, por 
,$u. aridez y frialdad suelen pasar 

'inadvertidos para la generalidad de 
IM gentes; sin embargo, tienen in
fluencia decisiva pera el bienestar 

.'táT pueblo. Pocas, contad taimes, son 
jas naciones que se bastan a sí rrrks-
íhas. ' 

Pero en este caso de España y 
, fWle, hay algo más que cifras y 

jbalanom numéricos:, hay el nexo 
del habla y de la sangre, la comí»» 

i ftt&if} e^jjrítual que une a los paísea 
hispanos ^ Ja Wadre Patria y que 
«n l<k» momentos actuales consti
tuye la esperanza firme « taque» 
Urarttable en un destino humano y 
Ivierno. Al reanudarse las re ía -
Otones oomeroiales oon el país ch i 
leno, los españolee sentimos una 
iagria intima porque la convenien
cia y el cariño mutuos nos han 
mito a unir a través del mar oon 
•quelios hermanos y aquellas tierras 

ooq nosotros forman el Incon-
moWWe bloque de la Hispanidad, 

j W o i e s 
(«ONTINUAOION DC P R I M E R A ) 

los Rey es OaMIllcoe perteneotóh a una 
f u á r t e ' clviilizacióm or i s t l ána y l ibré ; 
eran los a ú M í t o s de CasttiHa y A ra 
gón, genites fonmaidas a t r a v é s de los 
sig-loe en una forma de gotoierno p ro -
fundamente popular, en las cual las 
ooo'Cienioias individualles alcmz&bm 
supremas g a r a n t í a s ; que tanto en 
Castilla como en León , eoroo en Ara 
gón se b a h í a antiicipaxlo la legisilafiión 
q u i z á s * todas las coo tempte ráneas en 
el reoonoolmiendo de ios de rec í io s de 
la personaUidad humana, que l i m i t a 
ban los poderes estatales con ' p a r ú c l -
p í te iones ten&ces y fuertes deíl pueblo, 
que de fend ían las libertades i nd iv i -
duaBes en ' fueros y leyes que supe
raban en acr i tud y fó-rtaleza frente 
al Gobierno a ios" de las d e m á s na
ca pnes de la época . 
UNA EMPRESA NAOíOiNAL ANIMADA 

POR L A FE CATOLICA 
Hombres a s í fueron los que embar

caban Cristóba-l Coilón y los Pinzones, 
hombres cuyo . pensamiento llegaba 
hasta los poderosos Reyes de la época 
y a s í rearmaban una empresa, no de 
poder públlioo escilusrvameinte, sino 
t ambién nacional, que llevaba a un 
tiempo m ^ m o la p r e p a r a c i ó n cienUfi-
ca del descubrimiento. La. potencia', de 
su e-xtrafia personalidad y la fuerza 
decisiva de la fe catól icá , definidora 

jsuiprema de la persona humana. 
AMÉRICA OREA OTON DE ESPIRITUS 

LIBRES" 

• Pero ocurria. a d e m á s , señores , que 
ai mismo tiempo, o m u y poco des
p u é s , , y con todos los1 antecedentes 
que jitóiu y sablamenle lia expue'to 
el embajador de Porlugal pa r t í an pa
ra a l lá también ¡os portugueses. A n i 
mados de análogo esp í r i tu peninsmar 
y cuyo esp í r i tu fcrtailacido por aoüv i -
dades, ejercidas en muchos decenios 
de viajes les habían a)ptos igualmen
te para consti tuir la parte espléndida 
de América portuguesa que hoy oul-
mtaa en la magnifleenoia del Brasiil. 
Ha esorMo el domingo úattmo Sánchez 
Mazas: "Porqu* tu eres eü novio-ma
rinero ded mundo : Por tugal ; pero no 
acababa ahí la empresa de Améirca . 
M u y poco d e s p u é s - - n o S o t r o » no po
damos n i debemos oí lvidarto-^-bombres 

en dura iuoba, oon peligros Inheren
tes entonces a las crisis del esp í r i tu , 
poblaban también aquellas táerras de* 
Norte del nuevo continente, y daban 
origen a la trenvenda civilización de 
¡os Estados .Unidos. 

Es,: pues, América toda, la creación 
de los esp í r i tus libres y aventureros 
procedentes de Ja primera expedic ión 
de lós Reyes Catódicos, procedentes de 
la expedic ión portuguesa y procedentes 
de la exii^ediclon puritana inglesa. V 
así hab ía l e resultar el e x t r a ñ o y po
tente continente, l ibre, noblemente dog
mát ico que hoy admiramos en su u n i 
dad. 

E L PRINCIPIO DE UNIDAD 
EXALTADO EN CHAPULTEPEC 

, ¿Cómo ha de ver en consecuencia 
Indiiférente el gran hecho unificadoi 
americano? Hoy mismo presenciamo-
eil, suceso de Chapultepec. Sin entrar 
•en detalles n i en e x á m e n e s que ser ían 
ajenos a este hiomento vemos all í .a 
coincidencia de lodos los pueMos de 
Amér ica1 en un anhelo c o m ú n . Y este 
anhelo y esta, voluntad íiinme es* para 
nosotros formados en la fuerte escue
la teológica de la unidad del 'respeto 
a la persona humana, una atractiva 
ilección, en lo esenciail, satisfactorio: 
coord inac ión de tres razas llamadas 
a repercusiones universales. 

RECIPROCA INPLUIBNGIA 
/ Nosotros al enviar a América nues
tros hombres, dedicamos tal esfuerzo 
y taíl oontingentfí de «¡omentos vivos 
de l a nación e s p a ñ o l a a realizar aque
lla tremenda empresa, que recibimos 
con orgul lo el homenaje, la cordial 
amistad, ¡a •fraternidad americana. Se
ría vano, a d e m á s , negarlo. Es un he
cho y pesa sobre nuestras oonoien-
clas. En la hispanidad de los espa
ñoles, se da fuerte elemento de anie-
ricanismo primordial ment e dé hlspano-
americanidad, pero . . también de ame
ricanismo. 

L A CEiUZ VEINCEODOBA 
E l m a r del terror ya no lo és para 

nosotros. H a n desiapareoido las t u r 
bias leyendas que ajustaban a los m a 
rineros de Palos, a quienes habíaibaai 
de u n Piédro de l a F ron t e r a que h a 
b í a cneontra.d'o u n remo trabajado por 
hombres misteriosos. 13 TQ&r y a no es 

procedentes de otra, gran raza euro-1 u n e e c r é t o para nosotros. M NKiocio 
pea, hombres de conciencia estrecha, J Apos tó l i co , « n be l l í s imo discurso a M -

dió a l a labor c r i s t iana de Bapafta y 
de ios á&cnéB puebloe europeos en 
A m é r i c a . L a Cruz ha vencido a i mar. 
E n su. servicio estañaos, fervorosa y 
constantemente, como dec ía el s e ñ o r 
embajador dé l Bras i l . Para nosotros 
el suceso vivo de Co lón s i g u i ó vigente 
en nnesitra His tor ia , H i s t o r i a p a r a M a 
en dos Continentes, H i s to r i a creadora 
en dos Continentes insuflada y llena 
de ese e s p í r i t u crist iano, l ibré , de ios 
españo les . • 
E S P A Ñ A D E F E N S O R A D E L D E -
RiBCHO T L A L I B E R T A D D E LOS 

P U E B L O S 

T nuestro pa ís , hoy m á s que nunca 
fiel a sú HifitoTiá misma, bajo l a d i -
rece tón dtel Caudil lo que l a voluntad 
e s p a ñ o l a en supremo esfuerzo lié d i 6, 
se siente en la cont inuidad creadora 
de los dos Conitinentes, par t íoüpe en ese 
Universo hispano vo lumlnos í sámo, y 
marca su présCncia espir i tual , e n é r 
gica, como defensora del derecho y 1A 
l i b e r t a d de los pueblos. 

E l homibre prodigioso de nuestra l i 
t e r a tu ra d&l RgÜo X V H , él g r a n LopS 
de Vega, c o n s a g r ó una cam'sdia al 
desou íb r imieo to de A m é r i c a . E n ella 

uifi Fracaso en Cuba 
reUlión militar contra 

el Gobierno 
dé Gran San Martín 

LONDRES,, 16-— Un despacio fe 
La Habana que. transmite la a^enfrls, 
Reuter dice :• 

" S e g ú n anuncia el j e í e de las fuer
zas a^rmadas cubanas, generafl Ovevo 
P é r e z , ha sido hecha fmcasar una f e -
beilión mi l i ta r dirigida contra e! Go
bierno del Presidente Grau Sari M a r 
t ín . 

Ha sido detenido en Batabano, -e» 
un ión de unas ochenta persona* entre 
oficiajies del E jé rc i t o y de la., Poaicfa 
y paisanos, el ex-jefe del Ejérel tov 
J o s é Pedpaisa".— ( i ^ E ) • 

aparece el a lmirante y L o p * le hac® 
diecár a su hermano: " Y a , bermano,, 
me tiembilia el m a r ; a iguna cosa a d i 
v i n o " . E l m a r temblaba ante l a e»IP** 
d l c i ó n de Colón, ante l a audacia, lA 
temeridad, l a fueraa de aquellos hom^-
b r é s . H o y ya no nos t iembla t& map,, 
no nos t i é m b l a n i a americanos «4 » 
« a p a ñ ó l e s cuando por encima de 
inmensidad España, tiende sus braso® 
a A m é r i c a , H e d i d h o ^ - í C E F R A ) . 

P A N T A L L A S 

l o a i f c n i i e i l i s é G o b e r o a í o r e s 
j e f e s i F f i v i D C i s i e s 

(OONTiNUAdON EME P R I M E R A ) 
encuentra en poigesión de la Enco
mienda de la Orden Imperial del Yugo 
y- las ' Flecbas, de las' medallas de la 
Vieja Guardia, de la c a m p a ñ a , de la 
Grují Roja del Mér i to Mi l i t a r y de I« 
Cru? de Guerra. 

t Orco Je Árt 
conmemora 
98 aniyersarb 

u fundación 
.Coa moüvo de c o n m e m o r a n » «i- «»-

^ 19 eü 98 aniversario de la ffinda-
vioa de lia Reunión Recreativa e laa-

de Anbesanoa, i a veterana y po, 
Piaar Soledad, tan enraixada en L a 
V^Mw, o&lebrará mañana y dicho día 
0w totereeaute, veladas artísticas. 

™ la primera, que comenzará el á » -

actuará la laureada colectividad local 
uantígas dfa Terra", tateiipretando un 

d« t^6^'00^0 P«)gi'«nia y Ja segun-
. f r ^ i a de la tpareja hispa-

jo^anerieana Manuel Perea-Lyhia Mo-
^ s ^ a o o n a p a ñ a d o í » por «a planslta Ar-

Gonceff.jián, y del notable Quinteto 
K ^ S r ? "J 'eTOretarán un escogidisi-
t i ^ f ^ ^ ; 0 ^ E m p e z a r á el grato fee-

a 
,E 

A D £ M I A 

CORRECCION 

U TARTAMUDEZ 
. . 'Jiez años de eetudio-sobre el te-
füo- Uí6 y c ^ t o s de defeo-
meau Plf .ha^ ^ ^ á o to ta l -

: r p - ^ m n constante; JlUn Direc tor : 
He p.,.,, üñez ' ^ t o - ü c o - A r c i p r e s -

huía te . (Navar ra ) . 

Exito de m 

c o r u ñ é s 
ÜO w u t tondón a beneñeso de la Go 

fradia d<^ Gristo de la Godumna, ceke-
brada recí^otemente en Ubeda, y en ía 
que Intervino Ha famosa artista cine-
matográflea Marta Sanitaolalla, obtuvo 
u a destacado éx i to el bajo cantante co-
mfiós J o a q u í n Deus, quien oon la cita
da estrella y otros valiosos elementos 
recibió calurosas ovaciones por mi me -
r i t i s lma ac tuac ión . 

!Peilicltam<» a n««e t ro pa tean o por su 
t r iunfo . 

F A L A N G E E S P A Ñ O L A 
T R A D I C I O N A L I S T A 
Y DE L A 5 J . O . N . S . 

SECCION FEMENINA 
£1 martes d í a 20 a las siete y media 

da aa tande se c e l e b r a r á la Oración de 
Jos Caídos, a la que tienen la obligación 
de asistir todas las caniaradas. En d i 
cho acto s e r á n Impuestas las medallas 
de la Concent rac ión . 

Sind i c d i i s m o H a c t o n a i 

E L E S T O I V I A O O C A I D O 

a i a s o K w r o PIROVÉNOIAL D S L MSBTAL 
(mVPO MINERIA 

Para tratar de un asunto d ¿ suma 
importancia, relacionado oon ias ac t iv i 
dades de los encuadrados en este Gru
po, se convoca por medio de ;a r t é s e n 
te, a todos los propietarios de mtinas 
de es taño de lia provincia, a una reun ión 
que con la í ina lHad antes. expresada, 
se ce l eb ra r á en es-ie Sindicato, Real, 81, 
primero, el d í a 20 del actual, a ias die
cisiete horas. 

baür, 

causa mates 7, digestiones que 
pnerién corregir le mediante 'etl-

. ^ 5 / ^ ^ d o r c lnfuróri^RLEWADOR ABDOMINAL HJERNÍ^AN 'con Pa-
iltf''" »i ; '" 'C^-- ^6^-3*'} -Y 164.914) quo evita engorrbisás fajas. 
M ffiedlico (C. C. S. 6 .365) . AVISO: Visita, en LA CORUAA, el Sá 
PANflnr-l1 ! 1 C O N S U L T O R l O DR. DON MANUEL F . A C E R A L , C A -

i <>""-fi.AS' S2- m SANTIAGO DE C O M P O S T E L A , Viernes 23. de 
tr, H b I 0 R , 0 m ' A D O L F O ©ALLEGÓ, C A L L E G R A L . MO-

."R01' & E L O A U D I L L O , Lunes 26, de 10 a 2 C O N S U L T O -
•' G " ̂ T O N O B E N I T E 2 , C A L L E MARIA, 2. S e g u n ' s U í prescripV 

ÁLsLudio Ui-i,a.p6di,üüj, ÜAL.MJi-é, , 104 - B A Ü C t L O N A 

Diego Salas Pomabo nac ió en Bar-
cettona en 1 9 i 8 , y es licenciado en 
t ^ r e c h o . 

J E S U S MARIA D E I RAO L A 
P A L O M E Q U E 

I n g r e s ó en la organizac ión de VSL 
íange • Españo la de las Juntes Ofen
sivas Nacional Sindlcajlisitas en noi-
viembre de 1935 en Pamiplona, don
de co l abo ró en la p repa rac ión del g lc 
rioso Movimiento . 

¡Durante nuesitra Gauaada de Mbe-
rac ión par t i c ipó en ella como oficia! 
de comp'Iemento. 

A una larga historia de servicios a 
la Patr ia hay que a ñ a d i r los cargos 
que ú l t i m a m e n t e be ocupado, entre 
ellos el de Dellegado sindican P rov in -
olafl y de la Vieja Guardia en Sego-
via. que d e s e m p e ñ a b a en la act-uali-
dad. 

El oeabsrMk Iraola m i n g w i e r o de 
Monites. 

J U A N JUNQUERA F E R H A M M Z 
C A R V A J A L 

£1 camarada Junquera pertenece a 
i a Vle la Guardia de l a Fallangc. A n 
tes del Movimiento formó, parte d d 
Comiité directivo de la organ izac ión en 
Astjurias. 

En octubre de -1934 par t ic ipó vo
luntariamente en la defensa de Ovie
do, por cuyo motivo le fué concedi
da el Aaipa de Plata. Intervino tam
bién en l a defensa de l a capital astu
riana durante nuestra guerra de libe -
rac ión , primero como voluntario en 
las Milicias de Falange y d e s p u é s en 
la 42 compañ í a de Asalto. Posee la 
laureada de San Fernando y la Me
dal la Mfilitar colectivas, Cruz Blanca 
del Mér i to Mi l i t a r , Cmz de Guerra. 
Medalla de la C a m p a ñ a , Cnw Roja, 
Medalla de la Vieja Guardia y otras 
condecoraciones. 

¡Bi oamarada Junquera F e r n á n d e z 
Carvajal tiene cuarenta y dos a ñ o s . 

Hasta ahora fué jefe provinolau ^ 
gobernador c iv i l de Salamanca. 
COMBINACION D E G O B E R N A D O R E S 

M A D R I D . 16.—-Ei Bole t ín Oficial 
del Eistado pubUcairá mañana» entre 
otras, las siguientes Disposiciones: 

Asuntos Extedores.—Decretos por 
los que se concede ia Gran Cruz de 
la Orden ée l M é r i t o C iv i l a don. E m i 
lio Aspe Vaiamonde, dbn Césa r G u i -
Ilén .Lafuefza y don J o s é L ó p e z - S a m 

G o b e r n a c i ó n . — D e c r e t o s por los que 
cesan en el cargo é e gobernador crvi l 
d e j a s provinc.ias: de Navarra. D - Tose 
L ó p e z - S a n z : de Salamanca, D . Juan 
Junquera Carbajal; de L a Cor u ñ a , don 
E m i l i o Aspe Vaamonde, y de Ov ie 
do, D . Césa r Gui l l én ' Lafuerza, agra
dec iéndoles los servicios prestados, y 
se nombra urobemador éivii] d t las p ro 
vincias: de Navarra, a D . Juan j u n 
quera Carbajal: de Salamanca, a don 
Dieero Salas Pombo: de L a C o r u ñ a , 
a D . J e s ú s M a r í a Iraola Palomcque] 

A V E N I D A — - " J u s t i c i a corsa" 
L á venganza es un filón inagotiatblc 

de asuntos literarios cuando el escema-
rio ha de s«r C ó r c e g a , y así ocurre 
que el astunto de este fiím,. impropia
mente t i tulado, no es la historia de una 
justicia, sino la his tor ia de uan ven
ganza. Como nuevo inigrediente a este 
tema, magistralmente tratado por M e -
rimee en "Colomba" , posible gran filap 
para cuando ú n realizador se decida a 

adopitiarlo, se combina en "Justicia, 
corsa" la circuinstancia de que los ven 
gadores sean dos hermanos gemelos, 
uno de los cuales tiene sus vivencias 
subordinadas estrechamente a las del 
otro. A m o r , odio, celos y sed d t ven
ganza, m á s acc ión desenfren&lda. d i 
namismo m u y a l o americano y a los 
Fairbankis, son loa ingredientes de este 
fiím, en el qiu« en cambio no ha calido 
ni una gota de sentido c o m ú n . 

T o d o resuUta entretenido, movido, y 
agradlafble, ya que U c á m a r a narra con 
un r i t m o intenso y muy expresivo, 
Dougilias Fairbanks, hi jo, se luce é n 
una lalbor de in t e rp r e t ac ión l lena d!e 
dificttStadies por la duplicidad de carac-

»teres que debe crear. Rutih W a r r k k , 
m u y bonita, está, discreta, y A k i n Tai-
mirof f confirma sai fama de notable 
actor de ca r ác t e r . 

En suma, un film ameno, superficial 
y divert ido. 

R O S A L I A C A S T R O — M U n a mujer 
de c a r á c t e r " 

Acaso la mejor manera de volver 
los ojos a í inmediato paisterio, se* 1^ 
i ron ía ; el humor que nace díel amor 
por !o gue se conltcmpla con ligera 
sonrisa. Ij^or «Sitar asii contemplado el 
e»cenar io de " U n a mujer de ca rác t e r 
é p o c o fundacional de los Estados U n i 
dos, e« por lo que FflaJnk L l o y d , r e a l i 
zador de gran temperamento l i t e ra 
rio, ha logrado un film en el ^(ue poe
sía y humor se funden suavisimaitnen-
te. L a tennura y la firmeza, en una 
mujer ; la tíkrfsióm que, sin abrir del; 
todo loa ojos a ta reailidad. t r iunfa del 
mal, trazan la acc ión dje esta películla 
de un aen t imáen to poé t i co delicado ai 
que no va mal la i ron ía muy a lo Sin
clair L e wi« con que se tracam escenas 
como k de la asamibíTea o la enitrevista 
de la maeaitrita con el gobernador, que 
puedan, ponerse por to agudo de su i n 
t e n c i ó n y l o t>leno dte su acierto j u n t o 
a las mejores de este g é n e r o det cine
ma aictúal . . 

Como * i en lugar de una peloute se 
hubiese tratado de hacer una novela 
para lectura muy morosifi. y pllácida, 
Franfc L l o y d ha d i s e ñ a d o los elemen
tos de su obra uno a « n o cufdadosís i -
mamenite. haciendo un'a labor real-
mei«'te l i teraria, CO$Q no frectrente en 
et cinema yanqui. Y todo lo tratado 
con un juego inteligentfsamo de o íanos 
cortos^ emcuadires Tmüy expresivos y 
movimientoa de c á m a r a de precísióñi 
reallmente elocuente. Mil i ten Kramer 
ha colaborado en- «©ta tarea haciendo 
una fotograf ía Stiméjorablie. 

_ Loret ta Y o u n g es la m á x i m a atrac
c ión de! filUu Q u i z á mejor que nunca 
ha hecho •vivir una mujier encantadora 
en esta maestrka inocente y ené rg i ca . 
Gesto y a d e m á n tienen una verdad y 
un encanto absolutos e« esta ínter*-
p re fac ión b r i l l an t í s ima . Edward A r -
nold hace su papel con la matestría ha -
bjltuaj, y Robert preéi tón tiene el 
acierto^ de no desentonar. " U n a mujer 
de carác te r '* es una graciosa y poé t i ca 
PelíCMk d f l meior Oeste c i n e m ^ t o g r á -
fico.—LLS. 

C O R U Ñ E S A S 
C O R Ü Ñ A — " L u n a 

Conocidos los intérpreftes de «01» 
pel ícula , no se puede dudar die que se 

trata de una co
media musical — 
a d a p t a c i ó n de « n a 
opereta del mi»1»o 
t í tulo—en lá que 
el canto tiene que 
ocupar un . plano 
prindpafMsiimo. Na* 
die puede, pues, 
llamarse a e n g a ñ o 
si le parece dema
siado extensa la 
parte lírica. S e ñ a -
i emp« éi art if icio 
teatral .que rod^a 
toda ¡a acc ión , 
desde los dúos a 

Jcanette Mac los decorados de 
Donald selvas y v e l á m e -

, me s, pasando pov 
los coros de fugit ivos. Jeanette Mac 
Donaild v Nelson Eddíy hacen cna ^ei 
•T.ás, gala de sus magníf ica* roces, y 
ella se luce t a m b i é n como a c t r » en 
algunas escenas,—C. 

E L D I R E C T O R E I N T E R P R E T E S 
D E " E L B U E N P A S T O R " G A 
L A R D O N A D O S P O R L A A C A D E 
M I A D E C I E N C I A S C I N E M A T O 
G R A F I C A S D E H O L L Y W O O D 

H O L L Y W O O D , 16, — L a a c t n « 
I n g r i d Bergman ha obtenido el p r imer 
premie de interpretefción femenina de! 
a ñ o po r su a c t u a c i ó n en la v e r s i ó n 
norteamericana de la peitícuilia * L u z de 
gas". É l primer premio de initerprcta" 
ción masculina ha sido otorgado » 
Ba r ry Fi tzgerald, protatgomsta de " E l 
Buen Pastor". Tai r lb ién ha sido gafe"-
donado el actor B i h g O'osby por su 
i n t e r p r e t a c i ó n en dicha pel ícula , ca l i f i 
cada como la mejor de 1944. 

Ed pr imer premio de directores ha 
sido ganado por L e o Mac Carey, fea-
lizador de " E l Buen Pastor". 

Es ¡a primera vez en diecisiete afío« 
que se da eü c&só, de ser-premiada ana 
pel ícula y a l mismo t iempo su director 
e i n t é rp re t e s , como tos mejore* de Ta 
temoorada. 

Estos premios fian sido concedido* 
por jjá Academia de A r t e y Clénc ias 
C i n e m a t o g r á f i c a s de H o l l y w o o d . — 
( E F E ) , 

«^l^>- S B ^ . TBT^ 

C L A U S U R A D E L A E X P O S I C I O N 
D E O B R A S P E V I D A L A B A S C A L 

A y e r tarde se verificó l a cikusura.d.e 
la expos ic ión de óleos y acuarelias de! 
interesante piintor y c a t e d r á t i c o c o m -
postelano don End'que V i d a l y Aiba«-
cal, que. con buen éx i to , se ha venido 
celebrando en lia Asoc iac ión de A r 
tistas. . 

» Asistieron el alcaide, . señor V á e q u e * 
Pena: el director del Ins t i tu to Masca-
lino, s e ñ o r M í g u e z Tapia ; el P. Se-
oudino M a r t í n v numerosos profeso¡-e»' 
de los Inst i tutos y Centros docentes, 
personalidades v públ ico , que renova
ron al señor V i d a l ^.bascal k s f e l i c i t í -
cioneg y elogios por k originalidad y 
atractivo de su labor p ic tó r ice i 

A R Y A N 
presenta s« mueva co lecc ión de m o á m 
los de temporadla. para n i ñ o s y ma>-
y ores, solamente los d ías 20, a t y 2», 
en el H o t e l A t l á n t i c o . 

H E R N I A 
m aparato Pi íOPOLSOR AÜTÓMSTKJO H B K N I P L A para Vt tooltm* 

mon de las hernias, eventeacionea. e s t ó m a g o ca ído , rífión movibfle, ^e «dan-
ai cuerpo sin producir la menor molestia, s j e í c e sus presiones sin t i ran-

^ I J ? ^ 0 ^ ' « f - 6 P0'r ^ d i o de?! regulador a u i o m á t i c o que permite gra-
duana y fijarla en la d i recc ión conveniente. VISITA en L A COEüfíA el día 
1 1 ' 6 4 ^ « ^ r i o del Dr. Dautea Vázquez , 6 / Foneeca, n ú m . t . Notes: 
1 1 ^ ^ ° % ^ J ? ' D r ; J o s é v ^ q u « z . Pza. García Hermanos, nüm. 14. Bo 
í í f í i wf1 i ? " ? 1 1 0 . ^ ^ 20 ' Dr- Jaime. Alvares 0/ Dolows, 14. En S a 
m a el día 21, Dr. Manuel Maceda, c / Diego Pozos. En Lugo eú 22, Dr. Jo-
r í ^ ^ ' S ' f 1 ^ ' ^ « a & o , n ú m . 102, y en Villalba é¡ día 23, Dr . Domingo 

3 ^ su p resc r ipc ión facultativa. Visita de lo s 2 so! amen le.-



17-3-1945 E L I D E A L Q A L L E G O 

a » E ] p o r v s 

Ei Átléfico Je Bilbao 
ha perdido sus tres 

paifidos de Liga 
en Ríazor 

m & a & a a U mayor í a—po^ no decir 
fMot—O» los conjuntos de Pr imera 

rDívisión, atm los m á s mediocres, han 
realizado alguna proeza en Wazor, l le
v á n d o s e de aqu í u n punto, cuando no 
dos, el- Atlétíco de Bilbao, en cambio, 
ha sallido siem¡pre de nuest.ro campo 

JmpepinaMemente derrotado. 
En l a .temporada 1941-42,. primera 

::én que el conjunto local ao tuó entre 
los grandes, cuando ell equipo depor-
ti'Vísta g a n ó - c a s i todos sus partidos en 
casa y iios pe rd ió casi todos fuera, eí 
equipo vasco fué derrotado poir 2 -1 . 

m " e x p r é s de I r ú n " — q u e anterior
mente h a b í a llegado con cierto retra
j o—vo lv ió por sus. fueros en este par

t i d o y l legó en el segundo preciso para 
rematar a la red un saque de á n g u l o 
de Verdín , • a p u n t á n d o s e así el Depor-

;4!ivo su pr imer tanto liguero: contra ios 
. fieones. Miuntané ap rovechó un rebo-
le de un oontrarib para lograr el se
gundo. Gára te , a los 30 minutos de". 

-seguido táempo, puso el marcador 2-1 
Y- eí resto deil tiempo, hasta la t e r m l -
jración del partido, t r a n s c u m ó en me
dio, de la angustia deli públ ico y de los 
jugadores locales,, que para defender 
la victoria m í n i m a ápe la ron a echar ba
lones fuera. Al final tuvieron que pa
sar por el tal ler de reparaciones. EÍIce-
>rul. Verd ín . Reboredo, Caballero y 
Bienzobas. No se facilitó parte facul 
tat ivo. Los equipos se aCineáron ^ s í : 
Altét ico de BMbao:, E c h e v a r r í a , Arque
ta, Oceja; Or túzar ; Viair, Urra;v I r i o n -
do, Panizo, Unamuno, Gára t e y Gain-

, za. Deroortivo: Acuña, Monserrat, V íc -
• b r ; M u n t a n í , Bienzobas, Reboredo: 
Cuca, Cabaí iero , Blícegüi, Chacho, Ver
d í n . No se ce lebró ell "Día del Club" . 
v En l a temporada siguiente volvió a 

perder el Atlétioo de Bilbao, esta vez 
por un dos-cero, marcados por Gu i -
rrieráns,- uno en cada tiempo. Esta vez 
la segunda pairte fué de. dominio loca-
y no hubo angustias n i balones fuera ; 
ai] contrario, los vascos actuaron reple
gados, aunque a í e r t á para el empate; 
'pero lejos de producirse és te , Guime-
ráins r e m a c h ó la váctoria con un nue
vo tanto que produjo e(l deilirlo en ¡as 
masáft y yna l luv ia de sombreros sobre 
-^1 terreno. Esta vez los actores fueron 
.Várela, Arqueta, MIeza, Or túza r , Ber-
tól , Nando, Iriondo, Panizo. Zarra, A l -
toizúa y Gainza, por los vascos; y IACÜ-
ñ a , Pedrito, Víctor, Molaza, Bienzobas, 
Reboredo, G ü i m e r á n s , . Caballero, Pa-
qulrri,~ Chacho y Chao, por los looailes. 
De este partido salió el equipo derro
tando, c a m p e ó n de la L iga y el Depor
t ivo a salvo de la. p romoc ión . Tampoco 
se ce lebró el "Día del Glub". 

En l a temporada 1.943-44 el AtiléMo^ 
de Bilbao se p re sen tó en Riazor des
p u é s de siete partidos sin conocer la 
derrota, I pero que si quieres 1 E l equi
po local Ies met ió eü freno y Jes Im
p i d i ó hacer la octava. Gran desi-'u-
s ión de los leones, que a l final exte 
r ío r i za ron su mal humor de manera 
tócompaifcible con su historial . El equi
po depór t iv i s t a r e s u l t ó vencedor por 

•uno o cero, logrado por Chao, Este 
part ido fué e l . primero que Chachó j u 
g ó en- la temporada anterior y su ac
t u a c i ó n fué satisfactoria, destacando 

; A c u ñ a y Molaza. Los equipos forma-
i o n : Atlét ico de Bi lbao; Bar r ió , Míe-

: za, Oceja; Bertoil, Ortiz, Urra , Arque
ta, Panizo, Zarra, Albizúa y Ellees. 
Depor t ivo: Acuña , Pedrito, P o r t u g u é s ; 
Mofiaza, Bienzobas, M u n t a n ó ; M a r q u í -
m z . Caballero, Paqui r r i , Chacho y 
.Chao. Esta VCÍZ s í que hubo "Día del 
Glub" . 

H e a q u í 
m í r e m e d i o 
e s tomaca l . 

si usxed sufre dis^ 
turbáos digestivos, 
c u y o s sínto.nias 

„ o n . quemazo í i e s , . eructos ácidos:, 
náuseas- , imtaciones y mucihas veces 
dolores y que en realidad son conse
cuencia de , malas . digestioneis, aebe 
tomar la Magnesia Bisurada. Da ma-

• yor ia de, los males estimacafles se 
deben a un exceso de jugo g á s t r i c o 

:o.'"hipeTacidez. La Magneisia Bisucada 
es un poderoso aílcalinizante" y tiene la 
v i r t u d de neutralizar e l exceso de 
á c i d o . Combate , las Irritaciones, los 
mareos y otras sensacioines desagra-
dahilas. L a Ma^gnesia Bisiurada protege 

' á : l a ' mucosa g á s t r i c a hasta en los 
casos que no pueden tolerarse otros 
medicamentos. Su sabor es agradable. 
Se vende en todas I m farmacias, en 
pojvo y compriimMos.—C. S. 6312 prov . 

M A G N E S I A 
B I S U R A D A 

D I S C O S 
A U N Q U E ser soeios d H Deport i 

vo acarree a veces algunas pe
q u e ñ a s contrariedades, piensen los 
protestones en lo bien que se duer
me sabiendo que en las oficinas del 
club local le tienen a uno reserva
da la localidad para el sensacional 
partido E s p a ñ a - B o r t u g a l , ya que la 
Nacional tiene por costumbre facUir 
tar a l c lub "propietar io" del terre
no tantas localidades como socios 
tenga en sus listas. • 

C E dice que la defensa bi lbaína en 
el Estadio s e r á Arqueta-Mieza y 

que Bergareche a c t u a r á de inedio. 
No f a l t a r á Zarra, el mejoj- elemento 
el domingo en el T^stadio de la Costa 
del Sol. 

El encuentro s e r á arbitrado por el 
ca ta l án Vilal ta . 

* «r « 
, p L Diario Popular, de Lisboa, dice 

del equipo español : -—"¡No cabe 
duda de que su capacidad en La Co-> 
r u ñ a s e r á extraordinariamente ma
y o r ! " 

Por su parte, César, indisctuible 
t r iunfador en el Estadio p o r t u g u é s 
Ka dicho:—-"En La Coruña les mar 
caremos seis goles por lo menos, co 
77io tengamos u n poco de suerte". 

Por favor, ¿ e s t á bien surtido de 
n ú m e r o s el marcador del Estadio? 

w ' * * 

OVINCOCES: h a b r á salido en hom
bros del Estadio lisboeta, pero al 

entrar en E s p a ñ a quieren punto me
nos que arrastrarlo, cu lpándo le de la 
tác t ica de repliegue observada en la 
segunda parte del encuentro ^contra 
los portugueses. 

Dolido por tanta critica injusta, en 
la que sospechamos la existencia de 
cierta mano negra, el flamante se-
lecclonador amenaza con dejarlo tor 
do ¡ y a ver fú tbo l desde la t r ibuna ! 

Que equivale a ver los toros desde 
la barrera. 

W «r * ' 
| L V grupo de deportistas ha iniciada 
^ las gestiones para f letar u n navio 
que transporte aficionados lisboetas 
a L a C o r u ñ a para presenciar e l par
tido E s p a ñ a - P o r t u g a l . 

E l navio s e r á utilizado en la bahia 
c o r u ñ e s a como hotel flotante, «tt-
viándose asi el problema del aloja
miento que h a b r á dé sentirse en la 
capital gallega. 

MNVOCAÑDO la autoridad de a igu-
nos eruditos portugueses "da bola" 

podemos: af i rmar con cierto funda
mento que durante el reinado del 
emperador chino C h e n g - T í ^ i n v e n t o r 
del fú tbol como medio para comba
t i r la dispepsia—no se conoc ían las 
primas por part ido ganado. ¡ N i las 
taqul l l j i s ! 

¿ Q u é suerte, eh? 

La Direciiva del Unión 
D, Ortnsana desmíenfe 

los rumores de indisciplina 
de sas jugadores 

ORíENSE, 16,—En los oorriiUos de
portivos se comenta vivamenite una 
nota pubiltoada por un aficionado en 
un dterio local, sobre supuestas dis-
cord iaá entre' varios jugadorea del 
Unión Deportiva Orénsana , a los que, 
atribuye el reciente fracaso contra el 
equipo de Lugo. 

M a ñ a n a , s ábado . puMlca rá la Prensa 
una 'nota del entrenador Glaudino y 
otra de la Junta Directiva, en las que 
desmienten los mencionados rumores 
de indisciplina y conf ían: en que con 
ed apoyo de la afición c o n s e g u i r á n a l 
canzar clasif icación di'gna en el torneo 
de campeones 

L o s á r b i t r o s 
MADiRM), 16.—- Los ártritroí» de

signados para loa entcueniros oficiaíles 
deli p r ó x i m o doimlngo son los sigtiieij.-
tes: 

PRIMERA DíVISrON 
C. D. Sabadell - C. D. C a s t r ó n , 

s e ñ o r Arques. 
Real Murc ia - Granada C. F., s e ñ o r 

Azón. 
Real Gijón - Barcelona, s e ñ o r Oca-

fia. 
•Real Madr id - AlMt ieo Aviación, 

s e ñ o r C. Rodriguez. . 
' R, C, D, E s p a ñ o l - Sevilla G. F., 

s e ñ o r Tamari t , 
R. C. D. C o r u ñ a - At íó t lco de S i l 

ba o, s e ñ o r VÜIaiMja. 
Valencia G, F. - Real Oviedo, s e ñ o r 

Arribas. •' ' ' • 
SEGUNDA DIVISION 

Baracaldo, - Constancia, de Mea, .se
ñ o r Corpas. 

Real Betis B a l o m p i é . - CMub Fer ro l , 
s e ñ o r A l vare z P é r e z . -

Real Club Celta - Xerez G. F., s e ñ o r 
Melcón . 

Gullturail Leonesa - Zaragoza. C / F . , 
s e ñ o r Rivero. 

Real• Santander - Real Sociedad, se
ñ o r P. Gooz&le«. 

H é r c u l e s ^G. F. - Deportivo M c o y a -
no, s e ñ o r Mar t í nez Iftig'uez. 

Aíal lorca G. F. - S. D. Ceuta, s e ñ o r 
Cruella. 

PERGSRA DI VISION 
{Grupo pr imeo) 

U . D . Orensana - U , D. Salamanca, 
s e ñ o r MungUía. 

Barreda Sport - Real Avilé?, s e ñ o r 
Mazagatos. (Se j u g a r á el día 1 9 ) . 

G i m n á s t i c a Biurgailesa-GimnásifeiCia 
Lueense . s e ñ o r Eurrailde, . 

EXPECTACION .ANTE L A FINAL D E L 
CAMPEONATO GALLE.GO 

Un magní f ico programa, ' el esp^c 
t á c u l o de m a ñ a n a : nada menos que el 
partido oumibre del "baske l l " regional, 
que dec id i rá por la actual temporada, 
los puestos ^ie c a m p e ó n y s u b e a m p e ó n 
de Galicia, en esta' modalidad, 

Cocno se sabe, los equipos flnailis-
tas que s a l t a r á n a las doce de la ma
ñ a n a a la pista del Liceo de Manetos, 
son eil Juventus de Vigo, flamante 
campeón de la zona Sur, y el entu-
siasta Aoci ón Cató! toa de Mar ín , sub -
campeón t ambién del sector s u r e ñ o . 
El primero el iminó al ferrolano Pega
so, y el ú l t i m o dejó en la cuneta al 
potente equipo locaíl. Liceo de Mone-
los. 

Una fuerte rivftliidad, y sobre todo, 
ía pugna por el m á x i m o g a l a r d ó n ba-
ioncestista gallego, h a r á que ambos 
conjuntos se batan con inidescriptibile 
entusiasmo y enorme furia , y deilei-
bándonos: con su fino tecnicisimo, todo 
ello en busca de una victoria moral y 
irMüteriail que p a s a r á a la historia del 
deporte galaico del ar i l lo . A buen se
guro, presenciaremos una espectacu
lar y emocionante lucha como pocas, 
ya que al aliciente anterior hay que 
a ñ a d i r que ambos cincos e s t án colo-
salmente "picados". 

E!l í u v e n t u s v i g u é s l l ega rá fts'ta 
noche, m i e n t r a » el cinco m a r í n e n s e 
lo h a r á mañana , , m . el pr imer auto
vía. La, F e d e r a c i ó n , que p r e s i d i r á en 
pleno eí partido, d e s i g n a r á á r b l t r o 
neutra l , y VÍI e s t á debidamente acon-
dicionada la pista de l . Liceo para tan 
magno aconiteciimiento, por ©I que e s t á 
i n t e r e s a d í s i m a toda la afición gallega. 

Hockey sobre patines 
iMAÑANA, MADKtD-CORUSiS m 
LUGHA EXEiGISrVA PARA LOS 
M CAMPEONATOS » B EiSPAJíA 
Como se a n u n c i ó , máfiana se dis

p u t a r á en La C o r u ñ a los cuartos de 
fínM «n l r e los equipos. Ata é t ico Avia 
c ión , c a m p e ó n de Gaistaia, y eil R. C. 
Deportivo, c a m p e ó n de GalMcía (zona 
N o r t e ) . 

Hoy ,ai mediod ía , l l ega rá a nues
t r a ciudad eí oonijunto madriileflo, y 
crece la eatpeoteción en^e lá afición 
hoickísttica por presenciar el pr imar 
choque Galicia-CasMla, en hockey 
con paitines. Los jugadores madr i l e 
ñ o s han afirmado de un modo r o t u n 
do ei paisádo domingo, que en La Go-
rufia la suerte " les sonre i r í a , y que 
v e n d r í a n con su f ío i en te s Animo® para 
j uga r y llevarse, la eliminatoria. Así 
se expresaron • las. huestes, que d i r i 
ge el magnífiico zaguero J o s é Luis , leí 
as defl equipo. 

E l e n c ü e n t e o se j u g a r á a las once 
de» la m a ñ a n a en la p M a de la Roton
da. Se . ooQocarén sillas para las per
sonas que deseen ver c ó m o d a m e n t e 
el part ido. 

Los jugadores locales: ge hallan 
plenamente aniimados. D e s p u é s de su 
valiosa vic tor ia en Madr id , no obstan
te haber e x t r a ñ a d o el . terreno de 
juego, y sus dimensiones,—pista-
f ron tón de 12 metros, ^y permi t ido el 
juego de rebote contra, la p a r e d ^ , 
esperan a l oailor de los suyos, de r ro 
tar al Aviación, y dado este paso, te 
ner • el honor de representor. a Gailicia 
en los H Oampconatos de apaña . 
Mucüm suerte, y -v i s t a . • 

Cul tura para «t tgnorante, bienestar 
para el desvalido, salud para «I e n 
fermo, todo esto significa el sello de 
J o s é Antonio. 

U o d o s Q o í n i c o s 
compuestos nitrogenado*, fosfata

dos y po tás icos . Ventas: 
B . C A R R E R A . San Francisco, n * 7 

O V I E D O 

C U L T U R A N A C I O N A L 
Ei plazo para las solicitudes on las oposiciones 
a ingreso en el Magisterio es de sesenta días 

MADRID, 16.—9e publica la orden dan
do las instrucciones para las oposiclonea 
del Magisterio nacional.-En ellas 8« deter
mina el plazo de 60 días naturales, a 
partir de la fecha de hoy, 16 de marzo, 
para que los participantes puedan pre
sentar las solicitudes ante las secciones 
administrativas. Los documentos necesa
rios son: l > Copia del título profesional 
o certificado de haber efectuado el', depó
sito para su obtención; 2.° Partida de na
cimiento legalizada o legitimada, según los 
ca^os; 3.» Certificado de antecedentes pe
nales, quedando exceptos de presentar ©s-. 
te documento los que se encuentren ejer
ciendo como interinos; 4.» Certitlcado de 
adhesión al glorioso Movimiento nacional, 
expedido por la Jefatura provincial de 
F. E. T. y de las JONS; 5.° Documento 
que acredite haber aprobado la asignatu
ra de Religión cuando ésta no estaba In
cluida en los planes de estudio del Ha-
gisterio o del Bachillerato; 6.° Hoja de 
servicios de aquellos que estén o hayan 
desempeñado escuelas interinamente; 7.° 
Las opositoras acompaflaran a su docu
mentación certificado de haber realizado 
e l Servicio Social de la Mujer, o, en su 
caso, el de estar exentas de su cumpli
miento; 8.» Certiflcaciones que acrediten el 
derecho de los interesados a figurar den
tro de alguno de los grupos establecidos 
en la Ley de 25 de agosto de 1939. Los 
oficiales provisionales o de complemento 
y los Caballeros Mutilados, acreditaran 
tales condiciones medíame copia de sus 
respectivos títulos, y . ío« ex combatientes 
y ex cautivos, el certificado expedido por 
la Delegación provincial de F. E. T. y de 
las J. O. N. S. de cada uno de estos ser
vicio», en que conste que los interesados 
se bailan en posesión de la Medalla de 18 
Campaña con distintivo de vanguardia, y-
Io« últimos que han sufrido caiutivcrlo de 
tres meses tomo mínimo. Los huérfanos 
de guerra lo harán con certificaciones que 
acrediten tal clrcunsíancla. 9.» Certinca-
clón médica de no psdecer defecto físico 
nd enfermedad contagiosa que1 les impo-
sibülte para el-ejercicio de la profesión 
y otro, expedido gratuitamente por un 
dispensarlo oficial antituberculoso, en oue 
se acredite que de las exploraciones, i n 
vestigaciones y pruebas c i ín^as practica
das no se desprende la existencia- de le
sión tuberculosa en fase de contagio. lo , 
Certificado de buena conducta expedido 
por el párroco de la localidad de su re
sidencia, cuando por la comisión dep'i-
radora no se le haya instruido expediente. 
11 Recibo de haber entregado en la sec-
clnó Administrativa de Enseflania Prima
rla la cantidad de «0 pesetas, como de
rechos de examen, más cinco pesetas por 
los de formación de expediente. 

Los opositores que deseen actnar ante 
los tr ibünales de Ceuta y . 5 ^ ^ -
de que sean constltnidos si el número de 
solicitudes lo requiere, J>ré f"* /*" * f 
documentaciones en 1*-V ^ ^ n f , , ^1 
nistrativas. de C&dlar y de Da Corufia res-
pectivamentc,1 haciéndolo, constar en 1*8 
.goiltiktudé*. • 

S U S C R I P C I O N 
abierta para er ig i r tm alfar 9 N v t s t r a 
Seño ra dé la, Caridad del Cobre, Patrona 

de Cuba, que se venera en la Iglesia 
de Santa Lucia de estQ. ciudad 

Pesetas' 

Doíía Mar ía A l i a r á n de SaesT 
D o ñ a Pura R ú a de Prieto 
Unas devotas 
U n devoto 
D. Francisco hápez Rodr í -

D o ñ a Larara h m m de ñe i -
• mondo 
Doña Laura Capballal d« 

Rey 
Tota l reoaadado, -hasta 'la 

100 
5 

30 
10 

5 

S3 

10 

feoha 12.493.65 
Los donatovos se s i g u e » recMendo 

oh Gaste!!*? 1. pnismero a nombre de 
dofiá Carmen R. de U Cuesta de Fer-
nándo« . . 

Los deportes en el Frente 
de Joventndes 

CAMPEmTATO LOGMt 
DE BALÓNOBSTO 

Domingo 18.—A Jas 10 de la m a B á -
na. M . Núñé¡R-M. Naranoo. 

- A l a s 11, E. Gomercio-E. Trabajo. 
A ¡las 12-, H . Maristas-C. Baleares. 
A la 1, F. Arinas-í l . ; Fe r re t e r í a . 

CAMPEONATO PROVINCIAL 
DE BALOMPIE DE APRENDICES 
R. DE FERRETERIA 2 -MELLID 1 

En ei relleno de San Diego se j u g ó 
§1 partido de Baaomipie correspondient* 
al Cainipeonato ProvincíaH de Aprendi
ces. Contendieron ios onces de la R. d« 
F e r r e t e r í a y el Mel l id . Se ad jud icó ta 
victorta la R. de F e r r e t e r í a por 2 a 1 
con lo que se olasiflca para juga r la 
final con el vencedor de l a seimlfinaii 
Betanzos-iF«rroii que se , oeáebrará e>l 
p róx imo lunes en, Betanísos. 

BALONMANO 
INSTITUTO-E. COMERCIO 

• • H o y a ilas cuatro y media de la tar
de so J u g a r á en el oamtpo de Deportes 
de l F. J. un partido de Balonmano en
tre ' los ' equipos de Ja E. Comercio y ei 
Instituto, pre'paratorio del Campeona ío 
Provincial qtie comenza rá e! próxiTiio 
día 25. 

E S T A D I O M U N I C I P A L D E R I A Z O R 
D o m i n g o 18 de m a r z o — A l a s 4930 de l a tarde 

C L U B A T L E T I C O D E B I L B A O 
P A R T I D O A B E N E F I C I O D E L A C A J A D E L C L U B 

Serán admitidas flnicam<>ntf 

Es requisito indispensable S f ^ ' , 
gane en las oposiciones ^ 
desfavorable, cualquiera que t í f t ^ 
a consecuencia d« exped ente de r-pn'11^ 
clón y gubernauvo. Los S d ! íiepuril'• 
clones dAministrativas no L m l t ^ 
peticiones de maestros que no ri1, ^ las ' 
las condiciones, si bien ¿stn^ n^n.an ««̂  
currir contra el acuerdo l ^ u í K ' ? 
10 días naturales, ante i * n f l P.zo ^ 
nera.1 de Enseñanza PrTmiria01^1011 Ge-
to de los referidos S n i m o , n0n<luc-
jrajnitaran al día s ^ S T ^ ¿ 

SEGUNDA LISTA U ' 
MADRID, 16.—Se ha heolin ni-,uy 
Hocaclón d€ opositores a ^ a z L ^ ^ , l a 

mu o más habitantes, dando un n £ n f 
ocho días para la r e c í a m S ;̂P1î ,0. 
colocación de opositores a Dlaz.w T ^ 

-ntes, dandoP aua^nit0dlrt6? 
esta fech,; reclamación, a PPm^ g 

Para el distrito universitario de Sann. 
go. se nombran los siguientes mtelu t 
don Ramiro Coucelro Núñez; número ?!. 
Rectorado de Santal^, de Castaño'(PonS1 
vedra). a la unitaria húmero t2 de S i 
doña Carmen. Marlñc Vllela, núin i rtm 
Rectorado de Santiago, a la - ü m ^ ñ l *® 
mero 14 de Lugo; dofla Francisca D ai 
Fedras, num. 2 del Rectorado de Sam» 
go, a la sección graduada de CasaManoI 
en v igo; doña.Magdalena Mata de Bes 
coy, núm. 3 del Rectorado de SantlaEo 'á 
la unitaria núm. 10 de Lugo, y doña lifi 
ría de las Mercedes Frlalquet Alvarez nii 
mero 4 del Rectorado de Santiago-éxee" 
dente a Lugo, sirviéndole esta localidad 
de referencia para su reingreso. • 

ESCUELA DE ANORMALES, DE LUGO 
MADRID, 16.—El ministro ha resuelto «B 

considere rectlflcada la creación provisio
nal de la escuela nacional dé anormites 
de Lugo, acordada por orden mlnlsteiiai 
de 23 de diciembre, en el sentido de con-
slderarla a todos sus efectos como sección. 
de niñas, ' con Igual, carácter que la esouê  
la graduada aneji a la Normal del Magis
terio Primarlo de dicha «¡apUal, tomándo. 
se a tal efecto como creada con carfctór, 
definitivo la plaza de maestra correspoa-
dleñte. 
NORMAS PARA LA CONCESION DE COME* 

DORES ESCOLARES 
MADRID, 16.—Se diotan nuevas'normas 

para concesión de subvenciones para co
medores escolares, dando un plazo de 30 
días para solicitarlas, y que,se empezara 
a contar A partir , del día 15.—(ORENGA). 
COMISION PROVINCIAL DE EDUCACION 

NACIONAL," 
Este organismo se reunirá en s«sláa 

ordinaria el día de hoy y ©¿ lugar tó 
costumbre a las once horas • para tratar 
asuntos de tramlt«. 1 
* Eü secretarlo de la Junta, J. Sueiro Bus-
ledo. — - . 

PAGO DS (QABA^tAMTAGtON .As LOS 
MAESTROS DE ESTE TERMICO 

MUNICIPAL 
Durante k » días 17, 20 y 21 se ;iatts. 

ía r* por la Depo»Uaría del Eicmo. Ayun* 
lamlento de esta capital, de 10 a 1. l» '11-
demnlzaclón por .oasa-liabitación-acodos 
los maestro* de este termino murntip^ 
correspondiente ai pasado mes tt« temió. 

S E C C I O N M E N G A 
Dr. Víctor Fernándei Alonw 

M«dicioa Gmcíal - Kayot X 
H o m de Comolta: De " » V 
S. Aodré» 115-1' T e l 1344. U Coruñi 

L. Sánchez Mosquera 
Oidos. Naris y Garganta 

Coosolte: D« w ft i 
Compostela núm. 8, t e & m 

(Casa Viturro). T e l 1474 
******* 

José Araujo Ulioa 
Eotermcdades de lo» 

Payo Gómex. 7-^* - ^ J f f t 

Dr. Emilio Baeza 
ORUÜJLA G E N E R A D 

e ^ e d a ü s t a en huesos T artiatíacioiw 
Coósalta: Linares Rnras, 35 

Bárrié). De w ar x J «te 4 * 
Sanatorio: ÜOIOD ao 

a.» (Gas» 
6 

*********** 
Dr. P. Qarcfa Uper 

Enfermedades de la P I E L ^ V£N£ 
R E A S . Kamóo de ^ ^ i f í 

Coosoíta: de xx a x r de 5 * 7 
i * * * * * * * * * * * * * * * * * A i 

G a r c í a R a m o s 
P i e l - S í f f l t ó — V e n é r í o 

Eectricidad Medica 
Fefrol, w . de xa a S ^ ^ J * * * * * * * 

* * * ^ * * * * * * f * í * ' * * f * * T i * * a n ^ i 
Dr. Qodofredo A. « o ^ 8 

Tratamiento <k Hemorroida, 
Fístttíás, Salida intesunal, V , ^ 1 ^ , , , ^ 
ras. Hidrooele fin . ° * * a ™ ^ ^ ¿ 
Reumatismos, Matria Y f j 

F k ^ a de Uwo. " ^ ^ ^ ^ 
4*4*4 04 0 * * * í f * f ' X * Z £ Á 

STRaSSiKTRümbo 
Cirugía General ~ J ^ o W 

Especialista en Traumatología v g 

r de 4 a o 

Jefe de * ® * ? í f ^ m O S 
G A R ¿ ^ N T A . N A R I Z . 0lt,u 

¿tí Hospital ^ ^ r x t é 
O c u l t a : i« * í ^.í6..4 * 

Federico Tapia 5* * 

F r a n c i s c o — & 
Comandante ^ ^ ^ ^ S y P** 
fermedades del R ^ ^ € 1 ^ r ¿ i ¿ » * 
tatau - Trt_em.ento ^ i o e t , . 

Ctstelar. x6-x.# ™tí̂ ~lZL******̂  
D r . J . o a T \ M6íit 

V I A S U R I N A R I A . " - , / J ^ ^ f 
vejiga v próstata). ^ 
Rivas 3 5 - ^ ( C ^ a Barne) ^ 



sf |e 
E C ! D E A L Q A L L E G O 

S A N T I A G O 
«ÍNTIAOO, I«.—El día 19 M msputar* 

eantlseo un. partido de hockey sobre 
^ n t , entre el Atlétlco Atiacfón y el 

' S m ' c i n * de Sanua|0. 

m é i ciub Santiago le correspo'nde Jugar 
Jm.-x>r6ximo partido elimlnatorlo para 1» 

pgdcracldn Española, con el Ponfe-
.tradina. * • * 

i u fallectdo en esta ciudad Sor Mairla 
' L« de Jesús Crucificado Ocampo de 
Te^, Relijrlosa Oblata. Contaba 66 aflos 
S ' n a t u r l l de ¡«éjl^co^ 

WÚki día 18 al 25, en la iglesia de San 
J ^ t m . tendrá lug-ar una tanda de ejer-
Itoí esplrit'iales, org-anlzada por el Con-

% ¡̂o áloces&no de^horiribres de A. C. 

Fi domingo próximo se celebrará en la 
D.crnca función solemne con motivo de 
f. dominica de la Pasión. Predicará el be-
anclado señor Lacasta^ 

«flflana saldrá para Marín el decano de 
ia Facultad de Filosofía y letras, don An-
& eanellae. # ^ ^ 

inrresó en el Hospital, Francisco Novo, 
-i» '8 años, que presenta extensas que-
mdúrz en el cuello y ambas manos. 
EL F E R H O L . D E L C A U D I L L O 

ÉL FERROL DEL CAUDILLO, 16.—Del 
mSituío.—Los alumnos que a continua
rán se relacionan se hallan al descubler-
M de! Pa?0 deI segundo plazo de matrl-
riila v deberán formalizarlas dentro de 
4«e mes con derechos dobles: Mana Lul-

Bravo Góroez, Ana María Sanmartín V I -
B rsabeil Casas, Amalia Vigo Ferrelra, 
trinen Evia Gende, Ana Freljomil Anca. 
'Jfe™ de-l Carmen Yáfiez Castro. Francisco 

•wS. Homero, María Teresa Cubeiro Ferrei-
rt 'María Teresa. Cobelo Criado, Antonia 

iafcélro Allegue, José Pprta de la Encina, 
4lS Yáfiez Cast.ro. José Luis Telia Sandez 
Vaterlo Castro Rívas, Felipe Doplco Bou-
«tmavor José María López Barros, Pe
dro Filgueira Parga, Luis: Rivera Barral, 
íritonlo Pego Bouza, Eulogio Martínez 
Bolbal Manuel Vlllaverde Barros. Manuel 
iodríguez García, Francisco López Rico y 
Gártos Cregó Vázquez. ^ 

Adoración Nocturna.—Mañana, sábado, a 
m diez y media de la noche, celebrará su 
Jlrills ordinaria la Adoración Nocturna en 
¡a iglesia parroquial de San Julián. 

La vigilia corresponde al turno "La Ora-
á6n en el Huerto" y será aplicada por e! _ 
aterno descanso de doña Rosarlo de la ( 
Éncins, viuda de Porta Gftrate. 

* » • 
; junta de Libertad vigilada.—Con la ma
yor urgencia debe presentarse aníe la 

C r ó n i c a r e g i ó n a l 

NOTAS NECROLOGICAS 
.En Cariño ex t ingu ió au vida el aore-

djMo industrias de aquella locaflklad 
don L«opeldo YkRez Pií leiro, quien 
jior tu» excelente» dotes personales era 
generaiiinente estimado. 

Tefttinionlaimos a sus apenados h i 
jos y demás aprec íab le famlílla nuestro 
más «entído p é s a m e , deseándo les cris-

rcslgnae-ión para .:; soportar tím 
;iéns!W«'ípérdida. ^ 

Junta local de Libertad vigilada, en el 
Juzgado de instrucción, y, en horas de 
seis a ocho de la tarde, Rafael Losada Fer-
nández. 

Feria en la ciudad.—El próximo domin
go, se celebrará en esta ciudad la feria 
mensual. 

El comercio permanecerá abierto hasta 
los dos de la tarde. 

* * * 
El septenario de Dolores.—Mañana, sá

bado, darán comienzo la iglesia de 
Nuestra Señora dé los Dolores los cultos 
del septenario en honor a la Santísima 
Virgen de su advocación: 

A las siete, de lá tarde habrá rosario, 
estación y reserva del Santísimo. 

Predicará el R. P. Tomás Echevarría, de 
!a Orden del Corazón de María. 

El viernes, 23, festividad de los Dolores, 
se celebrará a las once de la mañana una 
solemnísima función religiosa. 

El coro "Toxos e Froles".—EJ próximo 
día 7 de abril celebrará el Real coro "To
xos e Froles" ©1 gran festival del traje 
regional gallego. 

Las señoritas y caballeros que deseen 
optar a premio deberán solicitar las bases 
y hacer la inscripción en el local del co
ro los días laborables, a las ocho d<? ia 
noche, hasta el día primero de abril. * * * 

Presentaciones.—Deben presentarse en 
las oílclnaS municipales los subditos ex
tranjeros Jhoan Sín1<?z. Tomás Slater y 
Manuel Cañas García, 

•* « * 
Familias , numerosas.—Se recibieron en 

el Ayu mamiento ' los títulos de familias 
numerosas de don Manuel Rulz de Cor
tázar, don Ricardo Fábregas Martínez y 
don Julio Seoane García. * * * 

El puerto. — Salidos: vapor "Amoffliaw, 
para La Corufta, con su equipo. 

—Se espera el vapo? "Chantelro", con 
carbón. 

* * i» 
El fallecimiento del contraalmirante 

Bleln—Causó gran sentimiento en El Fe
rrol del Caudillo la triste nueva del ralle-
cimiento en Pontevedra del contralmáran-
te don José Bleln Llul*. 

El finado tenía una Srlllante hoja de 
servicios, gozando en la Marina de gran 
prestí gdo. 

A su familia enviamos el testimonio de 
nuestro sentido pésame. 

L U Q O 

LUCIO, l«.—Mañana sábado, a ¡ai odio 
de la noche, se celebrará el Circulo de 
Estudios semanal, en e4 local diocesano de 
Hombre* d« A. C. El domingo, tercero de 
mes, se verificará la comunión mensual 
de caballeros, organizada por la r&ma. & 
las nueve, de la mañana, en el altar del 
Buen Jesús de la S. I . C. B., pudiendo 
asistir todos loa hombres que lo deseen, 
aunque no pertenezcan a la asoeiáción. 

• * * 
Con motivo de la solemnidad del Pa-

irlarca San José, se celebrarán el df» i9 
diversos actos, organizados .por i i fiíMSftr 
j ión- PPO-vinel&l^.del, .Trabajo.' A las ene* 

de la mañana habrá una misa, y ¡a De
legación de Sindicatos ha dispuesto que 
todos los camaradas encuadrados en el 
Sindicato de la madera y corcho así co
mo los de la Obra Sindical de Artesanía, 
acudan a dicha ceremonia para conmemo
rar la festividad de su Santo Patrono 

* * * 
Ei lunes, festividad de San José, se j u 

garán los siguientes partidos de balon
cesto, correspondientes al campeonato 'o-
cal, organizado por la Obra Sindical de 
Educación y Descanso: a las ohee, los 
equipos Lucus y Artes Gráficas, y a con
tinuación, los del instituto Nacional de 
Previsión y Caballería. 

O R E N S E 
ORENSE, 16.—Para conmemodrar !& fies-

tlvidad de San José, Patrono del Ministe
rio de Trabajo, se celebrará el día 19 una 
misa solemne en la iglesia de-Sania Eu
femia del Centro, a las once de la maña
na, a la que están invitadas las autorida
des. Jerarquías de Falange y diversas re
presentaciones. 

Después el delegado de Trabajo, ofre
cerá a los invitados un virio de honor en 
la Sociedad Liceo y Recreo Orensano. 

V I L L A d A R C I A 
La¡a bellas cualidades oersonales que 

adornaban ai ünado don Estanislao Pérez 
Artime (q. D. h.), que se distinguió siem
pre por su porte caballeroso y por servir 
y hacer bien a cuantos a él acudían, mo
tivó el duelo general que causó su ines
perado fallecimiento en esta vecindad y 
pueblos ilmltrofes, acudiendo numerosas 
personas de todas las clases sociales a dar 
el pésame a sus distinguidos deudos y a 
acompañar el cadáver hasta Padrón, en 
donde recibió cristiana sepultura en el 
panteón de familia. 

Entre las muchas familias que vestirán 
de luto, por estar emparentadas con el fi
nado, se cuenta la de nuestr odistlnguldo 
convecino don Jacobo Rey Davlña, con
suegro del señor Pérez Artime^ Nos aso
ciamos sinceramente a este dolor de sus 
familiares. 

Se encuentra girando visita a las es
cuelas de esta zona el inspector jefe de 
Educación Nacional de la provincia, don 
Olimpio Liste Naveira. Empezó .por la pa
rroquia de Barrelro, de este término mu
nicipal. 

Delegación Sindica! Comarcal.— El lu 
nes i 9, festividad de San José, Patrón de 
ios Artesanos los Gremios y Hermandaiies 
Sindicales de esta Comarcal celebrarán di
cha fiesta con una misa en su honor. 

A esta misa, que tendrá lugar a las 12 
d é la mañana en nuestro primer templo 
parroquial, se Invita a todos los encua 

drados en las mencionades entidades y 
encareciéndoles su msá puntual asisten
cia. 

* / • 
El 10 del corriente mes, y después de 

gravísima enfermedad, falleció cristiana
mente en la Habana, a los 40 años d< 
edad, la estimada villagarciana Antonlna 
Romero López (q. D. h.). A su ei#oso, hi 
jos, í>dre y hermanos y demás familiares 
les damos nuestro sentido pésame. 

Desde el próximo domingo, día 18 al 23, 
viernes de Dolores, tendrá lugar en el 
templo parroquial, dirigidos por el R. P. 
Santiago Serrano, Superior de los Jesuítas 
de Santiago, los ejercicios espirituales pa
ra el cumplimiento del Santo Precepto. 
Comprenderán los siguientes actqs: Para 
hombres, a las 9 de la noche, después de 
la novena. Para mujeaes, a la mañana, s 
las 8 y media y 11; por la tarde a las 
8. Para niños, a las 12. Habrá también 
Rosario de la Aurora y actos especiales 
para soldados, estudiantes, etc. 

Como en años anteriores, el día de San 
José las misas que se celebren en '.a 
iglesia parroquial y el acto eucarlstico 
de la tarde, serán aplicados por el eter
no descanso del insigne patriota, proto-
mártir de España y gran benefactor de 
Vlllagarcía, Excmo. Sr. D. José Calvo So-
telo (q. D. h.) vilmente asesinado por ia 
canalla roja antiespafiola. 

L A C A Ñ I Z A 
Se híse cargo de su nuevo destino el 

brigada de la guardia civil , don Eleuterlo 
Bambona. Conocidas su actividad y plau
sible celo de que viene precedido, no du
damos que su actuación será altamente 
beneficiosa para toda esta comarca. 

También se posesionó del Registro de 
la Propiedad de este partido, don Antonio 
Cabello de Alba Gracia, de quien tenemos 

las mejoras referencias. Con sa compa* 
tencia y especial don de gentes se ha cap' 
tado las simpatías de esta villa. 

El miércoles último celebráronse eii-_r 
y solemne funeral de don Adolfo Fernán
dez Montero, amantlsimo hijo de esta 10» 
calidad. A ambas solemnidades asistió wn 
gentío Inmenso y solecto, lamentando qu* 
la falta de espacio nos impida citar noaí* 
bres. De La Coruña (en cuya ciudad ténfes 
sus actividades comerciales y donde; na 
fallecido), Santiago. Vigo, Orense, Ponte
vedra, Ribadavia y de toda la comarca, v i 
nieron infinidad de personas a rendir éíi 
illtimo tributo de amistad y gratitud 8£ 
noble y caballeroso amigo. Pocas veces s« 
ha visto tan patente en actos semejante» 
el fervor que se sentía por el siempre 
animoso y entusiasta Adolflto,vcomo todos 
le llamábamos. Descanse en paz sü alma* 
enviando a su apreciable familia y com
pañeros de negocio nuestro más sentido 
pésame, rogando a nuestros lectores una 
oración-por el eterno descanso del finado, 

F E N E 
Se pone en conocimietóto ú<& twtag 

los camaradas de la priimera l íne^ afeo-
tos a esta Jefatura local que el d ía S5 
ne ios comientes, se presenten' en . tóí 
"Casa de la Failang-e" a las once da 
la m a ñ a n a ; defoienílo haioerto lo níBjoiB 
uniformaidois posible. 

El incuanpliimiento de 
se rá , sewrainente sanoionado. 

C A M A R I N A S 

De SaMlaigo llegaron y se haHaa « a » 
tre nosotros por algunos día® don i'0s4 
M . ' Ruhida Mar t ínez , abogado y m . m * 
posa d o ñ a Geeerosa R ^ é r o y Romé» 
ro. Sean bienvenidos. 

— E n nuestro teimplo paaroqtulai eé. 
eimpezó la devota Novena de San José,* 
se a n u n c i ó la de ios Dolores y tiene» 
lugar a diario el devoto ejeiroiclo d&S 
Vfa-Crnois. 

H E R N I A 
m cualquier « d * d , sexo o p*ofo»ién al SUPER OBTURADOR KERNIUS 
AUTOMATICO coíivenoe 3á m á s exigente por su comodidad, preó is ión y 
M^uHdad Inimítobtos . Sin tirantes, peso n i presiones, exprofesos p á í a 
oadAOaso a medida, mofide y p resor ipo ión faoultativa. ( G C. S. 6523) . V I 
SITA EN CORUftA: Q. O. " H E R N I U S " a t e n d e r á en C o r u ñ a el d ía 19 dol 
oorHaoto, de 10 a 1. en el CONSULTORIO del Dr. A. de la PRISTA. 
San A n d r é s , 118, bajo su p r e sc r i pc ión . VISITA EN SANTIAGO: El Dr. 
GAAMAKO, Franco, 44 , oi día 20 dol cte., de 10 a 1 . CASA C E N T R A L : 
Gabinete O r t o p é d i c o " H E R N I U S " , Rambla C a t a l u ñ a , 34, pra l . Barcelona. 
Montera, 30 y 32 , pral . , M A D R I D . — OTRAS ESPECIALIDADES: Faja-
a b d o m i n o - m e d í c a l e s para corregir la obesidad, eventraciones, ptosis 
gás t r l oa e intestinal, r iñón flotante, post-operatodas, embarazo, etc. 

A n i i n c i o s p o r palabras 
l a s J o r n a d a s d e A c c í d i i C a l é l i c o 
( C O N T I N U A C I O N D E S E G U N D A ) 

Española, Mons. Z a c a r í a s de Viacarra, 
dirigió ayer la palabra a ios jefes, o f i -

' cailea y suboficiales del E jé rc i to , en 
4 salón de actos del ins'tittito,, a las 
cinco y media de la tarde. 

f $ M , .salón estaba l leno de mili tares. 
Presidieron el acto el E x c m o . Sr. Ge-
w a l Gobernador M i l i t a r . Sr. Itu-rzae-

: & ; e l General Jefe de Estado Mayor 
íe la R e g . ó n , señor (Gutiérrez die So
to; el G e n e r é Jefe de Ingenieros, se-
fior Duran, y e l General de Ar t i l l e r í a 
«ñor Torrado, con el l i m o . Sr. Abad 
de la Colegiata, el Teniente Vica r io 
Castrense de la R e g i ó n y el Presidente! 
^ l á Junta Te r r i t o r i a l de A c c i ó n Ca ; 
tolica de L a Corijioa, quien p r e s e n t ó 
H orador. 
-¡ Mons, Vizcarra exp l i có con su habi -
t̂ üil claridad, concis ión y belleza de 
concepto la m i s i ó n mniiversal de lia A c 
ción Católica y la particulair que co~ 
ffesponde a los profesionaleiS militaresi 
ÍWenes por su cometido delicado de 
fÓRtíiar moral y físicamcnite a todos» 
^ .varones de la R e g i ó n para la de-

de la Patr ia tienera una respon-. 
^oilidad especial en la c o n s e r v a c i ó n 
qVia Fe de é s t o s y una oportunidad 
M>reiia-tural de contr ibuir a la recris-
«amzación de la sociedad, ya que pa-
r«:e como si Nuestro S t ñ d r Jesucris
to hubiese querido indicar a su futura 
lé lesu cierta predilieccidn por las cua-
íaíades moraies que encierra la profe-
•ion militar presentando tres egeirploa 
^ militares como primicias de Fe, de 
^econocimiemo del H i j o de Dios y de 
Ijf'niacia e.n el bantismo, corno, lo fue-
ff^V: los tres Centuriones que cita el 
evangelio; el C e n t u r i ó n de C a í a r n a ú n 
we. no obstante no ser israelita, de-
ojostro ante todos los "de l pueiblo « l e -
giflo su Fe en que en aquel Jesiis 
^ J * P o i c a b a era d u e ñ o de la N a t u -
IÁI * y p o ^ curar a su siervo con 
•vio mandarlo sin ©ecesidad dte entrar 
2» Str casa, por cuyo mot ivo J e s ú s lo 
{£«o de ejemplo a todos, y la Iglesia 

» ^ a v é s de ios «iglog su cé l eb re 
oe Seño r , no soy digno de que 

¡ g f e s en m i moradla" al dar Ja Coma-
^ , C e n t u r i ó n qiue as is t ió a la 

jfjwinxjón de Jesucristo mandando ei 

herom 

^ o c h m é m i z todos "Verdaderamen-
U S l * - ' * * H i j o de D ios " , y el Ccn-
*TI2L ^ P ^ i ó d bautismo a Pedro, 
í v « « t — q u e dudaba de bautizarle, pues 

qae antes debia b a u t i z á r »! pue-
^ ¿ . ^ d i ^ h o b o de rendirse a la ev i -
g w » p o r q ^ el E s p í r i t u Santo des-
' • ' ÍÍA- 5 ^ r e *1 Centur iórs en prc3¡en-

'títs i ^ " Pedro. Los tres Oent-urio-
. —ei u i í imb de los cuales se oree que 

« k ^ ^ ^ — ^ e r o n tres primicias de 

Salvador y de Bautismo que Dios q u i 
so conceder a los mili tares para ofre
cerlos como c j empío de que su misióni 
en el orden sobrenatural es m á s p ro 
pia por ' el ascendiente que sobre lo» 
d e m á s subordinados tiene, por el ejem
plo que arrastra y por la e n s e ñ a n z a 
que forma. 

C O N F E R E N C I A A P R O 
F E S O R E S Y A L U M N O S 

D E L I N S T I T U T O 
A y e r por la m a ñ a n a , a las í a V s , 

Mons, Vizcarra d i r ig ió la palabra a 
los profesores y alumnos de los dos1 
Inst i tutos, v por la tarde c o n t i n u ó su 
cu r só de c conferencias para I l o m b r c s 
y dirigentes de la Acc ión Gató l ica co
r u ñ e s a , tratando en estas sesiones de 
la fo rmac ión de los Centros Par ro-
qiuiaJes y de los Secretariados de Ca
ridad y Apostolado de Obreros de los 
mismos, que t e r m i n a r á n hoy, s á b a d o , 
a las 8'4S. 

I N V I T A C I O N D E L P R E S I 
D E N T E D E L A A U D I E N 
C I A A L A C O N F E R E N C I A 

D E M O N S . V I Z C A R R A 
E l presidente de la A u d i e i c i a Xe-

r r i to r i a l , Excmo. Sr. D . V í c t o r Cov ián 
Freras, haciendo suya la inv i t ac ión del 
Sr. Abad de la Colegiata, invi ta por 
medio de la Prensa a todos los aboga
dos de L a C o r u ñ a , masristraidos y per-
sonaLde la Audiencia, así como a los 
auxiliares de la A d m i n i s t r a c i ó n de Jus-
ticia, para que asistan a la conferencia 
que en el sa lón de actos del Inistrtuto, 
de E n s e ñ a n z a Media p r o n u n c i a r á hoy, 
sábado , d'ía 17, Mons Zaca r í a s de V i s -
carra. E^ste acto ésitá dedicado a los 
abogados, m é d i c o s y profesiones libe
rales. 

P R O G R A M A S P A R A H O Y 
Y M A Ñ A N A 

Para hoy .—A las 6 ' i s de la tarde, 
para Instituciones Benéf icas y de Ca
ridad. E n el Ins t i tu to . 

De 7'45 a 8*30, para m é d i c o s , abo
gados y dlemás profesiomes liberales. 
E n di Ins t i tu to . 

De 8*45 a 9*30, para dirigentes die 
las cuatro Ramas. E n el Ins t i tu to . 

Para m a ñ a n a , domingo. — A la? 9, 
misa de C o m u n i ó n dte las ouatro Ra
mas, en la iglesia de San Jorge. 

A las 12, firrandioso acto de propa
ganda en el Tea*ro RosaMt de Castro, 
y Clausura die las Jornadas. 

A . c . N . d e J . 
ES Círculo de Estudios que en cum-

plimienito de preceptos r ég í amen ta r io» 
viene celebrando la Asoc iac ión C a t ó l i 
ca Nacional; de Propagandistas y que 
h a b í a de tener lugar en la tarde dte 
hoy, ha sido suspendido con el fin de 
que ios propagandistas puedan asistir 
a los actos de las Jornadas de Accióin' 
.Caíólaca d i r ig ida» oor Mn&. y i s o a i t r » . 

C o d a p a l a b r a V E I N T I C I N C O C E N T I M O S 

PUEDE USTED PUBLICAR SU ANUNCIO, SIMUL
TANEAMENTE, A B O N A N D O A RAZON DE 

D O S P E S E T A S 
C A O A P A i A B R A 
E N I O S S I G U I E N T E S D I A R I O S ) 

EL IDEAL GALLEGO, LA CORUÑA • DIARIO RE
G I O N A L , VALLADOUD • HOY, BADAJOZ • IDEAL, 
GRANADA • LA VERDAD, MURCIA • Y A , MADRID 

LE INFORMARAN EN LA ADMINISTRACION DE EL 
IDEAL GALLEGO. AVENIDA «UBINE, 10, O EN 

CUALQUIER AGENCIA DE PUBLICIDAD J 
A g e n e l a B j 

? p R O P I E T A c 
* " R I O S ! Pan 

traspasos a.dmmis 
traciones » oom 
ora • venta fincan 
"Avante" 

p E N A L E S . ges
tiones ur gen tes 

Cintra. José Anto
nio, 31. Madrid. 

A l q u i l e r e s 

| ^ E C E S I T A -
M O S represen

tantes. Doly, So
corro, iS, bajo. 
^ B R V I E N T A se

ria buena con
ducta, sepa cocriar. 
Arzotbisipo Lago, 
2, 3.0, izquierda. 

F i i a i e i í a 

§ £ A L Q U I L A 
arran local pro

pio . para Industria 
o almacén Super
ficie, 650 metros 
cuadrados, sm 00* 
.umnaa. Informan: 

' Plaza de Lugo, te 
balo. 

J ^ l i Fmisterre se 
arrienda F á b r i 

ca salazón, en Pla
ya C a l afigueira. 
Razón. D o 1 ores 
Lires. 

H E S B O p i s o 
aniueWado ' ec 

sitio c é n t r i c o . 
Ofertas en esta 
Administración. 

C o m p r a s 

Q O M P R A R I A 
casa con reata 

d< 300 a 250 men
suales. Ofertas a 
Cordonería, 12, a.B 

D e m a n d a s 

§ 1 desea • recibir 
el catálogo de 

la gran subasta de 
sello* que se cele
brará los días 22 
23 v 24 del actual 
organizada por la 
Casa Aunóles,- pí
dalo inmediatamen
te a E. Aunóles 
Príncine s. Ma 
drid 

P r é s t a m o s | 

P R E S T A M O S 
operaciones de 

crédito v compra 
venta de toda da 
se de valores. 
Laureano Mart íner 
Corredor de Co
mercio Colegiado 
Notario Mercantil 
Marina, sé y 17 

l a m e n t a r l a s 

p I N T U R A S 
y Brochas 

San Andrés , 93 
Droguer ía "Cel ta" 

^ G E N C I A trans
portes combi

nados, precisa es-
bíecer corresponsa
lía esta plaza. D i 
ríjanse Mensajer ías 
Raymell Ximénez 
Enciso, 6. Sevilla. 

JSJECESITO Co
rredores capi

tal provincia, bien ¡ 
relacionados Ferre
tería», Droguer ías { 
y U 31 ramarinos., 
Informes: Sainz. j 
Lugar Cancela, 7, 
primero (sóbre v i f l 

O f e r t a s 
p O N T A NERIA 

«n general. 
Te l é fono Í 5 0 7 . 
f j U E V O S para 

incubar Roét 
Island. Plaza de 
Lugo. 9. 
P S T A B L B C I -

M I E N T O S 
Doís ofrece in f in i -
dad de maquinaria 
e 1 e c t romecánica, 
tornos, limadoras, 
taladros, maquina
ria mecánica de 
carpintería, efectos 
de radios en gene
ral. Pida folleto 
de existencias, Ra
món Sagra, 5. La 
Coruña 

4 N U N C I O S : 
Ordénelos tele 

Aneando a l IM2. 
P r a c t i c a n t e s 

V A Z Q U E Z Ríe 
( A Q t O 0 ) O ' 

Avenada le Finia 

T E S T A M E N 
1 T A R I A S de 

rechos reales, pen
siones civiles v mi
litares v tramita 
ción de toda clas< 
de e x p e d temes 
Francisco Mart íner 
Sevilla Gestor Ad-
mim-sírativo Cole
giado Manca 16 v 
17. bajo. 

T i n t o r e r í a s 

T I N T O R E R I A 
1 " L a Española" 
Limpieza en seco 
Tintes a . muestra 
Especialidad t eñ i 
dos de abrigos d<| 
cuero Despachos; j 
San Agustín, 8 
Barrera, 34. Talle
res, f lor ida . 36 
Teléfono Í327 

T r a s p a s o s 

T R A S P A S O a 
• fé E x p r é s in

mejorable situaciór 
a! lado del Cine 
m u c ha clientela 
Precio económico 
Para wíortne» d i 
rigirse a M a r o » 
Vi l la r G m ñ © . de 
Cée 
p O R no poder 

atender se tras
pasa abacería "Ca- . 
sa M a r y " , hermo-j 
sa vivienda con pa
tio. Informan en 
Antonio Viftes 10 1 
j R A S P A S O Bo- \ 

degón hermosa 
esquina Trato d i - 1 
Moto. Fsraaya., ^ * 

C A B R I C A Sala
zón. Ar r i énda

se Puebla Carami-
ñal con vivienda 
o sin ella. In fo r 
mará Josefa Fe
rré r. ' Arenal, 13. 

V a r i o s 

í Q B L I G A C I O -
N E S Compa

ñía F r i g orifica. 
Compra - Venta. 
Pedro López -So r s . 
Corredor de Co
mercio colegiado, 
Santa Catalina, n . 
Teléfono IS '2 . , 
Q U I E R ^ ser ar-
" tista cine. Es-
c r i b a Editorial 
Flores "Dardo" , 
José Antonio, 16. 
Madrid 

W E G O C I O ínter 
tesante necesi

ta colaboradores 
aportación, magn í 
ficos sueldos. Es
cribid B r u n e t , 
" D a r d o " , José 
Antonio, 16. M a 
drid. 

V e n t a ; 

V E N T A en San 
t iago a e r a r 

ca*a esquina, cua
t r o olantas, sóía 
no v desván ha 
bitable Bajo n 
dustrial. Empla 
zada Doctor T e í 
jeiro. I n f o r m a 
Eduardo Ruibal 
Doctor Te i i e i ro 
D O C O Y E S cas 

t año te vender 
40 a 125 peseta 5 
uno por partida 
Hospital. *6. 
W E N D O m a g n í 

fica mantilla. 
Real, 32, primero, 
de 1 a 5-
El Pinar (Fuente 
Culler), Coruña, | 
§ E vende equip 

completo cale 
facción Informes 
Casino Berganti 

i 2 3 ^ 5 6 7 S 9 

Horizontatós: A, Simientes. B, Tíéne por 
base un polígono. C, Alcaloide Isómero. 
D, En México, sepecle de yuca. E, inver
tido, carpintero. F, Río de Francia. G, A l 
tar. 

Verticales: 1, Forma de pronombre. S, 
Repelido, ser querido. Parte sobresalien
te de una vasija. 3, Abundante de cierto* 
árbóles. 4, Asustara 5. Le dieron un pá - ' 
se. 6, Copia.' 7, Invertido, punto del cie
lo. 8, Letras de Rada 9, Renexivo.. 

Solución al Jeroglíllco núm. 383: SM, 
la bájé. 

y E N D O dos so
lares de esqui

na con 10 metros 
frente, por TÓ fon
do, total 160 me
tros cuadrados ca 
da una en la cali 
Manuel . Murguia 
frente al Estadio 
Munidpal . I n fo r 
mará su dueño dor 
Santiago Vázquez 

y E N T A fcrupc 
de casas en ci 

tío céntrico de la 
villa de Mell id 
' irán situación co
mercial para Ofer
tas D, Ajitonio Ro. 
dríguez. General 
Franco. 32, «e^un-

•Tquíerda San-
Hago 
Í 4 I G O S liquido 

partida impor
tante Vera v Cue
llo Dama en sae-js 
Fraga en cajas. 
Ciriaco R u e d a , 
Apartado, 68: Va-
ikdolüL 

R A R Q U I L L E -
- ROS, moldea 

para 3 b a r qu illo«, 
obleas y galletas; 
Cabrera. Calvo So-
telo. 10. Granada, 
C A B R I Q U I T A 

hielo conserva
dora, fabricadora* 
helados, horao eiee-
t r i c o pastelería, 
conservadores , he» 
lados. Alcalá, 13^ 
y E N D O máquina 

# Singer sacre» 
ter. Falperra, 85, 
segundo. 
Q A S A c u a t r o 

plantas, moder^ 
na. E n s a n c h e , 
Veinticinco mÜ du
ros. Absténganse 
curiosos, vla i nares 
Rivas, 54. 4.0 
f S E S N A T A D O -
^ R A S Finlan
desas, la mejor ca« 
l'dad de! mundo» 
precio: 'muv • nter 
-ess-nt^s. "Sono-
l u x " . Malasaña, 4, 
Madrid. Teíéfono, 

http://Cast.ro


S a l a m f i ® f u n e r a r 

p o r e l g e n e r a l 

P r i m o d e R i v e r a , 

e n M a d r i d 

X R ^ E S B R 1 S C Í £ E M E D A L L A D E L " M T I ^ E N A R I C 
D E C A S T I L L A 

k s k t i m a a d Preudeste é $ las 

C o d o s , m i n i s t r o s 

f • o m e r o s a s p a r s o a a l i d a d e s 

MáJDOEUD. U ^ - A las onoe y media 
Ó» i a m a ñ a n a en 1» igiasia de San 
jftraactooo E l Grande se h a ' celebrado 
y » funerag, en sufragÉo de l a k n a de 
doo M i g u e l P r i m o de R ive ra , M a r -
«luée de E i sbé i^ , organizada por e i M i -
ssistoo de JueiÚcia, s e ñ o r Aainóe; e l 
« t rbeeo ra i a r io de d ic i io Depar taantent© 
loe generales R o J d á n y Liacoiérda, ú 
teniente ooroaueü I b ó ñ e z y . Otros que 
«etuivieiroo a las ó r d e n e s inmedietas 
áíes gtortoso generaL Asieitieron a l a 
¿ s m n o o i i a , l a hermana del m a r q u é s 
de EksfcéUa, d o ñ a M a r í a , y sus h i jas 
p f ó a r y Carmen , d o ñ a Nieves Saenz d<i 
Xleiredia y l a v iuda de d o n F e m a n d o 
Í P r k n o de R ive ra . 

XAS pé r sona i i i dades q a é aaísifc^ron. a l 
ItoneraF y qn© ocupaban u n íuigar p re -
femube m «1 templo fue ron : él p re s i -
d é n t e de lee Cortes, d o n Esteban B M -
bSo; loe min i s t ros de Jus M a , A g r i -
© u i t a r a y Obras P ú M i c a s . ' s e ñ o r e s 
Jkmaáa, P r i m o die R i v é r a y P e ñ a ; ^ 
jpinesldmte del Consejo de S a t a d a 
ñ o r F e r n á n d e z Cuesta; e i gobernador 
déa Banco dté E s p a ñ a , s e ñ o r Goicoe-
ehea; los euibt-eoretarioe de Comercda 
y J u s ü c i a , s e ñ o r e e Lapuer t a y G ó m e z 
G E ; k » tenientes fireaieraiee Orgaz, 
VareJa. M o e o a r d ó , Saliquet y D á v i l a ; 
los generales don F ide l de l a Cuerda, 
R u i s dea P o r t a l . Vafldés Oavanillas, 
Cano, C u é r v o , Ro ldan y U n g r l a ; el 
con t r aümi ran i ; » Rapal lo y ed general 
M í l l á n ÁHtray. T a m b i é n se hal laban 
presentes el coronel Bo ix , que osten
t aba la r e p r é s e n t a c d ó n del m i n i s t r o 
deü E j é r c i t o , e l coronel Tarduohy , el 
tenienie coronel A ü m a g r o , los t e n i e n t e » 
coroneles I b á ñ e z y í>laz V á r e l a , ed co-
m andante Vi l la lobos , los ex ministros 
s e ñ o r e s Castedo, Callejo y m a r q u é s de 
Hoyos, ©í aJloaJde de M a d r i d , el direc
t o r d é Aduanas, don Mariaino B e o l l i u -
r&, los condes de Val le l lano y de los 
Andes, Yanigiuas Measía . m a r q u é s de 
Ja Vega de Anao, F u e n t e » B i l a r B a u , 
•ronde d é Caaga A r g ü e l l e s , m a r q u é © de 
Hazas, Baamomde, Ganó la Oertífuda, 
Seia, 'Horoada, Pecbe, Paladee A l -
meida, Sancho D á v i l a y s e ñ o r a , d u 
quesa de Lecera. condesa d é Vado y 
B ' a n q u i t a de Bortoón. 

J í u m e r o e q p ú b l i c o l lenaba el t e m 
plo. D e s p u é s de l a misa m réasó « n 
ly sponso .— (CIFRA) . 

* * * 
L m hijos del general m a r q u é s de 

Este l la nos ruegan l a p u b U o a c i ó n de 
ííi nota sigiuients; 

" A los q u é fueron colaboradores del 
general P r i m o de R i v e r a y ¡ h a n or -
gr.mzado hoy u n piadoso funera l po r 
el eterno descanso de su a lma, a loe 
que fueron sns amigos y «e h a n u n i 
do con eus o r a c i o n é s aü acto r e l i g io 
so, a los que en Barcetona, Jerez de 
l a F ron te ra y otras dudades de E s 
p a ñ a , han celebrado fuoiwales con 
xooíílvo diél 15 aniversar io de «u miuer-
te, a loe que en esta fecha nos r e 
cuerdan en cartas y telegramas ne-
r ib idos de todas p a r t é s . queremos eac-
j>res3.rles en estas l íneas nues t ra sen
t i d a grat i tud.—Oarmen, P&lar y M i -
gnel P r i m o de R i v e r a " . 

Si t e n é i s trabajadores a domici l io , 
procurad que « e inscriban en el R é g i 
men Obligatorio del Subsidio Familiar , 
para que puedan percibir lo y tener de
recho a tos d e m á s beneficios que esta 
ILey concede» 

AGUAS DE LA CORUÑA, 

mm 

M A D R I D . — E l M i n i s t r o y Secretario General del Mov imien to , camarada 
A í r e s e , ha recibido la Medal la del M i l e n a r i o de Castil la que le entregaron 
en su despacho d é la S e c r e t a r í a General el alcalde de Burgos v otras perso

nalidades cas te l laas . (Foto Ci f ra ) . 

C o r t a c í e Londres 
P o r J . G . A . B A L B U E N A 

Si MI 

C O m O C A T O B I A A J U N T A 
G E N E R A L O R D I N A R I A D E 

A C C I O N I S T A S 
39 Conse jo d e A d m i n i s t r a c i ó n h a 

« c o r d a d o c o n v o c a r a los s e ñ o r e s 
A c c i o n i s t a s a J u n t a G e n e r a l " O r d i 
n a r i a , q u e se c e l e b r a r á ed 28 d e l oo-
í T i e n t e , a l a s o i n c ó de l a t a r d e , e n 
«á d o m M l o s o c i a l ( T o r r e i r O , 2 y A ) , 
p a r a d a r c u e n t a de l B a l a n c e y M e 
m o r i a a n u a l y a c o r d a r e l r e p a r t o 
<le U t i l i d a d e s , t o d o e l l o c o r r e s p o n 
d i e n t e aü e j e r c i d o d e 1944. Los d o 
c u m e n t o s p e r t i n e n t e s e s t a r á n , a 
^S lspos ld 'ón de ios s e ñ o r e s A c c i o n i s 
t a s d i e z d í a s a n t e s d e l s e ñ a l a d l o 
l i a r a l a c e l e b r a c i ó n d e l a J u n t a . 

Se ¡ r e c u e r d a a los s e ñ o r e s A c c i o 
n i s t a s que p a r a e j e r c i t a r e l de r e c ho 
d e as i s t enc ia a l a J u n t a , d e b e r á n 
if iepositar e n l a s o f i c i n a s de l a So-
d e d a d , c o n dos d í a s de a n t i c i p a 
c i ó n , p o r l ó a m e n o s , all de s u celie-
Iwmoión , los t í t u l o s que posean , o 
é . r e s g u a r d e de su d e p ó s i t o e n u n 
e s t a b l e c i m i e n t o de c r é d i t o ; r e c o 
s i e n d o , p a r a presentairl la a l a e n -
Uroda, u n a p a p e l e t a s u s c r i t a p o r e l 
>?eñor Sec re t a r io , e x p r e s i v a d e l n ú 
m e r o de t í t u l o s y de su v a l o r n o m i 
n a l , p u d i e n d o a s i m i s m o confe i r i r s ú 
r e p r e s e n t a c i ó n e n l a f o r m a que 
d e t e r m i n a n los E s t a t u t o s de l a So 
c iedad . 

L a C o r u f i a , 15 de m a r z o de 1945. 

E l D i T e c t o r - G e r e n t e , 

& m r d o F e m é n á e z G m s m 

R E S I D E N C I A S O F I C I A L E S 
Las residencias oficiales de . los 

hombres de Estado británicos son una 
tradición m á s entre lias muchas que 
caracterizan la vida poilíitico-social de 
h Gran Bretaña. U n primer minisitro 
que no residiera «n Downanig Street, 
10, seria algo insólito. E s t a casai, s i 
tuada enfrente del Ministerio de Re la 
ciones Exteriores, es mucho más am
plia de lo que parece desde su acceso, 
y la. calle toiíia su nomibre del die un 
notable abogado y diplomático <nue se 
l l a m ó George Downing; su consitruc-
ción data dieí siglo X V I I I , 
s Desde aquella época, eÜ « • m e c o lo 
ha sido la residencia oficial del primer 
ministro, y sus salones ham sido la 
escena de muchas reumiontes fatoosas 
en el curso de los úllitimois doscientos 
a ñ o s . Por ellos cruzaron hombres ilus
tres: Pitt. Gted«.tonie, Disraelíi... y t an 
tos otros. 

Haiy otras varías r e s idenc ia» oficía
les en Londres, siendo una de las m á s 
bellas A d i m i r a t t y House (Casa del A l 
miran tazgo) , ocupada por el pr imer 
lord , magni lco ed i f ic io 'de época , que 
exige m o b í l i á r i o noble. 

E n el PalÜcío de W e s b m á n s t e r exis
ten v a r í a s casas oficiales para los ser
vidores parkmemítanos, entre las que 
se cuente la casa d d sipéaker, cerca de 
la torre del re lo j , famosa por la r e 
cepc ión que en el la celebra, en tiempos 
de paz, S'U morador duranite las sesio
nes de las dos Cámaras . T a m b i é n hay 
« n a extensa dependencia reservada al 
lo rd canciller, pero és i tamo se ha ocu
pado durante muchos años , a causa 
de su índaptación a la vidia moderna. 
L O S M I E M B R O S D E L 

P A R L A M E N T O E C H A N 
D E M E N O S A L A G U A R 
D I A N A C I O N A L 

Muchos de los miemibro» de í Parte-
mento británico lamentan que l a Home 
Guard haya recibido órdenes de cesar 
en sus actividades. Guando en mayo 
de 1940 el Gobierno hizo un llama
miento a los homibres de ediad madura 
para que prestaran sus servicios m U 
dtefemsa de la Patria, la compañía del 
Palacio de Westminster fué uno <ie 
los primeros grupos de la Home Guard 
que se formaron. Su uniforme en aque
llos días lo constitiuíaí. utn simpte bra-
zakrte dte color caqui, y casi sus únicas 
armas, los riflles que los^ miembros 
de íae dos Cámaras poseían en sus 
casas dte campo. No obstaaite, estos 
hombres mónitaro nda guardia noche 
tras noche com verdadero entusiasmo, 
récorrienido la terraza y los largos co
rred ore», a fin de vigilar un posible 
descenso dte paracaídistais o agentes 
enemigos, que piudtieran intentar â lgo 
contra el Parkmento/ 

Guardias de honor han ŝ do monta
das t>or oí mariscal dte Campo Smuts, 
por Mr. Ohuirchill y por Mr. Mscken-
zíe Kíing, entre otrc«. I ja Ht^me Guard 
del Palacio de Westmin-ter tenía su 
cuartel gieneral en el hfettóíico h?.ll de 
dicho palacio, edificio que ya era anti
guo cuando Cromwell ío uti l izó pára 
sus tropas. E s cierto que la compañía 
no tuvo que llegar a enlremtarse con ei 
presunto ínvaisor, pero en las diferen
tes inoursíones sobre Londres, desem-
o e ñ ó um noblte papel y suír ió bajas. 
N o obstante, es potsible que la mayor 
ventaja, al menos la m á s duradera, 
dterivada die este servicio patrótíco^ ha 
ya sido crear nuevos laizos <ie amistad 
v camaradería entre los miembrios de 
las dos Cámaras y de los disiíínitoB par-
tidós poílíticos, estableciendo >jn nuevo 
sentido de v ida colectiva en la con
ciencia dte* todos Tos que laboran den
t r o y alrededor del Pairlamento. 

Lai c o m p a ñ í a de la Home Guard es
taba integrada por miembro», secreta

rios, periodástas políticos, metnisajeros, 
camareros, etc. L o s grados se conce-
díatn por méritos tan sólo, y más dte 
uno obedecía alegremente' Tas ó de íes 
de otro que era subordinado suyo du
rante los d'ías normales de vida, pana-
méntaria. 

E l M a r q u é s d e D o n e g á l l 

v j s i l a a i M i n i s i r o 

de Ipr icu l tura 
MAiDRiED, 16.—-Ed m a r q u é s de D o -

neg'aill. ilueixe representantie de la 
Prensa b r i t á n i c a , ha vis i tado en l a 
m a ñ a n a de hoy aü s e ñ o r m i n i s t r o de 
AgriouSf^ura 'en ^u deepacho del MinJte-
te ráo y sostuvieron una^ interesante 
conversa io ión sobre temas de po l í t i ca 
agra r ia , « n los que e s t á eaptei aten ente 
interesado el d is t inguido publ ic is ta i n -

Por V . 

i 

e n 

S e r v i c i o a é r e o c o n 

P a l m a d e M a l l o r c a 
M A D R I D , 16.—Han sido Inaugura

das dos líneas aéreas: u)na Palma-
Barcelou^-Palima, de servicio diarip, y 
otra, Palma-Valencia-Palma, que fun
cionará los martes, jueve. y sábados.— 
( C I F R A ) . / , 

Anteayer dir igió ChurchiU la pala
bra a la conferencia del Partido Con
servador y por pr imera vez desde que 
subió a l poder anunc ió 1-a posibilidad 
de. que la guerra, termine antes de que 
finaltee el verano, es decir, antes ae 
cinco mesej. .Si se tiene en cuenta que 
Churct i l l l ña sido siempre m u y parco 
en anunciar acontecimientos optimis
tas, esta dec la rac ión m deja de tener 
valor, por lo menos como s í n t o m a de 
que desde el punto de vista de ios 
aliados, se comidera a la guerra en 
Europa en f i xe avanzada de termina
ción. 

Algo por el estilo, aunque sin afir
mar tanto como ahora, di jo háce unas 
semanas ante las tropas aliadas que 
koLbían llegado a. la or i l la del Rhin, 
a n u n c i á n d o l e s que el paso del r io ha-
bria de realizarse m u y pronto para 
dar la. batalla decisiva. 

Pero t ambién a n u n c i ó que la ter 
minac lón de ¡a guerra en Europa no 
significarla, para los alitidos el f ina l 
de la guerra. En etto coincidió con 
los americanos—Roosn eU en varios 
discursos lo ím afirmatLo ir/ualmente-
al anunciar que para la t e rminac ión 
total de la guerra venciendo a l J a p ó n 
ÍMrd falta u n pla.zo de tiempo impor 
tante, no por la, d i f icul tad de encon
t ra r materia!, humano que echar so
bre la hoguera de la guerra, sino por 
l a d i f icu l tad de • transportarlo r á p i d a 
mente a t r a v é s de decenas de. millares 
de millas de navegac ión . 

Y, por si aquello fuera poco, no de, 
j ó de a ludi r a que n i siquiera la ter
minac ión de la guerra en Europa slg-
ñ i f lcar ía una vuelta r á p i d a a la nor
malidad. Pgr el contrario, las á e s t r u c -
¿lones de esta guerra han sido y son 
tan tremendas y tan extensas que, 
€on frase gráf ica , vino a decir que 
las tierras han sido arrasadas y en 
una temporada no d a r á n lo necesario 
para viv i r . . . 

Conviene notar que ChurchiU ha 
sido siempre sincero. Subió a l . poder 
en momentos de g r a v í s i m a crisis y 
d n u n d ó "sangre, sudor y l á g r i m a s " 
Pidió a sus conciudadanos resistir 
hasta el l imite extremo mientras se 
organizaba la ayuda a una Inglate
r ra que se mantenia sola luchando en 
medio de los " c a d á v e r e s " de todos 
sus aliados europeos. Y ahora lo ha 
recordado a quienes le d i r igen re
proches (hubo diputado que le l legó 
a l lamar "mentiroso")., Pero ahora 

i P A R I S Í 

C o m i e n z a n a l l e g a r los p r i m e r o s 
p r i s i o n e r o s l i b e r a d o s 

O n a g r a n o r g a n i z a c i ó n 

e i n t e n d e n c i a . 

Por A N T O N I O M I R A 

P A R I S , 15.—(RiecSbida con retraso. 
Oróniica r ad io t e l e ig r áaca dal correspon
sal d i p l o m á t i c o de l a Agencia Legos) . 

A m b o de ver u n eapeotáiouio e l « -
meniial y conmovedor que e®tá sobre 
l a urgencia y t r i s t e caducidad de las-
noticias y que, s in embargo, es con-
secueiuoia diohosa de ellas pa ra este 
pais. L a not ic ia de este m e d i o d í a s o v 
leado d i l ú c i d a m e n t e pa ra placer exqu i 
sito de parisinos puede ster, y es, q u á 
l a o r i l l a izquierda del Moeeila e s t á va-
si e n t é r a m e t e é n manos de loe ai lados; 
l a no t i c i a sigue siendo que 10a solda
dos americanos conservan la i n i c i a t i 
va de las operac ionéB en l a cabeza de 
pueni-e dfe Bemagen, donde l a natiura-
lleza adoidentaxia dei t lér reno y las po
siciones alemanas establecidas, hac^ 
t iempo que favorecién l a defensiva. Pe
r o l o c ier to es que lo que h a hecho 

Servicio Social Je la Mujer 
R é c o r d a m o e nuevamente a todas 

acuellas personas que se encuentren 
ten la necesidad de sacar e t oér t i f iea -
do ¿le haber oumipilddo e l Servicio So
c ia l , que lo pidan com la a n t e l a c i ó n 
debida d* forma que puedan tenerlo 
én l a é p o c a que l o requieran, ya que 
es necteearla su p r e s e n t a c i ó n en oon-
•CUTSOS y oposlcioines a l mismo titem-
po que ®1 resto d e l a docuxomtac ió in 
upQGaafiS» • 

S. A Hullas del Coto Cortés 

mas Je Cerré Jo y Anexas 
D e c o n f o r m i d a d o o n Jo p r e c e p 

t u a d o e n los a r t í c u l o s 19 y 20 de sus 
Estatui tos , se c o n v o c a a los s e ñ o r e s 
a cc ion i s t a s a J u n t a g e n e r a l o r d i n a 
r i a , que t e n d r á l u g a r e l d í a 28 d e í 
coonriente mes , a las once de l a m a 
ñ a n a , e n ed p i so b a j o d e l C a n t ó n 
P e q u e ñ o , . n ú m e r o 1 e n es ta c i u d a d . 

O R D E N D E L D I A 

S o m e t e r a l a a p r o b a c i ó n de i a 
J u n t a g e n e r a l l a M e m o r i a , C u e n t a s 
y B a l a n c e d e l e j e r c i c i o de 1944, los 
cua les se h a l l a n a d i s p o s i c t ó n de 
los s e ñ a s e s acc ion i s t a s e n e l e x p r e 
sado l o c a l . 

P r o p o s i c i ó n d e l Conse jo . 
P a r a a s i s t i r o ser r ep resen tados 

e n esta J u n t a es p rec i sa l a j u s t i f i 
c a c i ó n de l a p o s e s i ó n de acc iones 
e n l a f o r m a que d e t e r m i n a e l a r t í 
cu lo 21 de los E s t a t u t o s . 

L a C o r u ñ a , 16 de m a r z o de 1945. 
E l Sec re t a r io , 

frutó C a n t ó n Moun&rQ, 

s a n i t a r i a . a l o | a m l e n l o s 

p a r a r e c i b i r l o s 
volver todas las cabezas y detenerse 
a peatones y paseantes de los Campos 
Misos, desde " L ' E t o ü I e " a la Concor
dia, h a n sido dos gr i sée autocares de 
l a Cruz R o j a francesa que l u c í a n en 
sus contados, a todo lo largo, eeke le
t r e r o : "Prisioneros de guer ra l i be ra 
dos". 

Los dos coches s é h a n detenido unos 
instantes frente a la puer ta de m i ho
te l . Ua gente ss h a agolpado j u n t o a 
ellos. H a €Stado a punto de que por 

o se alterase i a c i r c u l a c i ó n rodada, 
que no es p e q u e ñ a a p r i m e r a h o r a d é 
la tarde en l a e s p l é n d i d a a v e n i d a Las 
mujeres h a n sido jas que p r imero han 
corr ido hacia los autobuses. El las que
r í a n da r l a bienvenida; q u e r í a n , so
bre todo, saber noticias de los que 
quedan a ú n a l l á . 

L o s prisioneros l legar correc tamen
te véct idoó Lyii iuxíj,y*-*ü<5á jíUeVOg ame
ricanos. B ien afeitados, d e s a p a r é i á e r o n 
de sus rostros las t r a s á s del oampo de 
c o n c e n t r a c i ó n . A l g u n o ge de jó un 
enorme mostacho que acredita su ve-
' t e ran ía . A decir verdad, estos p r i s io 
neros n o parece que hayan su f r ido 
mucho. S in duda l a a l e g r í a del r e t o r 
no a l s é n o f a m i l i a r de la Pa t r i a , da 
luces de v ida a-sus semblahtes. 

íTrancda se dispone a recitoir sus p r i 
sionero©. H o y l legan 800 liberadlos. Son 
do® autocares s imbó l i cos que cruzan 
P a r í s ; m a ñ a n a s e r á u n t r e n que l l e 
ga, s© detiene u n instante y sigue SUJ 
camino hacia las reparadoras camipi-
nas o costas del M i d i . EJ1 prisionero 
necesita amor, necesita brazos abier
tos. As í é s t á hoy F ranc ia pa ra r e c i 
b i r lo . Y j u n t o a esto, toda una orga
n izac ión m á l i t a r sani tar ia , de i n t e n 
dencia, /die ^ ¿ o j a m i e n t o s , de t ranspor
tes. ¿ N ú m e r o s ? Todos pasan del m i 
l lón. 

Unce pasos m á s abajo, de donde hoy 
se detuvieron los dos autocaieg de p r i 
sioneros, e l Min i s t e r io que se ocupa 
especialmente de ellos ha montado so
bre los jardines u n a u t é n t i c o campo 
de c o n c e n t r a c i ó n modelo a l e m á r u 

M i e a í r a s , a P a r í s l legan l iberados y 
sonrientes los prisioneros. Y en P a r í s 
— ¡ a h su perfume cautivador!—como 
s í nada pasara, oficiales americanos, 
los mismos que m a ñ a n a q u i z á v o l a r á n 
sobre la cuenca indus t r i a l del R h i n 
exponiendo sus vidas, hasta hacen 
"co la" para comprar tarros da esencia 
"Oh»» W t o i n ^ - H U X S O S . 

aunque no anuncia VMA f ^ , „ . 
timismo, por lo menos 
vaticinar que mpone ^ 
f e r m m a r á en Europa pronto 8 

M M B A S DE DOCE T O K E l A l t á 

Y, cosa ciírto.sa, desde OUP 
ch l l l subió al poder, ka ,iTo ^ 
te coincidencia gv* cada vez OMTI 
r lg ia la p a l e r a a su* c o n c i u S i J 
suced ía algo calas t róf i ro ' * 
darse el caso p l n t o r L c o d e f á I 
nn momento dramát ico para l L É 
t é r r a en que ChurchiU se preZVb ' i 
a pronunciar un discurso ^ en S p ^ 
lamento, una diputada "tocó míT* 
r a" ostensiblemente y Churrhv T ' 
lo notó s iguió la broma con t S 
pintoresca. Efectivamente en a q m Z 
momentos Londres sufría u n T n ^ 
bombardeo Y, co inc iden^ t S m 
ahora mientras promneiaba su m , 
ferencia ante el partido c o n s e r v é 
una nueva producción morfifera ^ 

•ducia estragos, aunque esta vez l m 
en nglaterra sino en A l e m a n K f f Z 

do bombas de once o doce fopS 
das de explosivo especialmente com' 
iruidas para penetrar p r o f n n á m e n u 
en el suelo y destruir los reñmi,. 
s u b t e r r á n e o s donde están InsíalaiÁ 
fábr icas de material de guerra 

Parece que estas bomb¿* $on ¡tói/i 
minadas "bombas de dos pisos" r /* 
que tienen una altura equivalente'» 
una casa de dos pisos, y sé adaL* 
de u n modo especial a grandes M 
nes tetramotores pan' s/>r lanatim 
sobre objetivos determinados 

Una exp los ión de doce toneladas ,u 
alto, explosivo que .han penetrado br¿ 
fundamente en el terreno, indudaiii 
mente abre u n c rá te r de muchos « X 
tros de profundidad y es capaz de Ue 
var ¡¡a des t rucc ión a muchos metros 
bajo la t ierra, donde existen refu 
glos construidos cuando las bomba» 
mayores pesaban hasta dos y tres <e-
neladas... 

E s c r i t o s 
C o m p l e t o s de 

S A N F R A N C I S C O 

D E A S I S 

y B i o g r a f í a s de 
s u é p o c a 

P R I M E R A V E R S I O N C O M 

P L E T A D E L O S E S C f t I T O Í 

A U T E N T I C O S D E S A N 

F R A N C I S C O 

t a s Fiopecillas. Biografías da» 
Santo, por Ceíano . San Buena
ventura y los Tres Compañe-
POÍ. Espejo de perfección. 

A C A B A D E A P A R E C E R 

Édí tade por la 

B I B L I O T E C A D E 

A U T O R E S C R I S T I A N O S 

M á s de 900 pág inas ec wn 
lumen. primorosamente ea-
.ouadernado eo tela, coa pro
fusión de grabados s e j e * " ^ 
moá, revisado y anotado V * 
los I l u s t r e s franciscano? 

JUAN R. DE LEQJSIW/I 

y L INO GOMEZ CAÑEDO 

Un precioso voíuman 

pr imi t ivos franoisoanoa 

SOLO 30 PESETAS 

P ídan lo * 

l i E d i t o r i a l C a t ó l i c a , U 

Alfonso X I . 4 . Apartado 46« 
«I A o « i D 

9 n distribuidor exo lus iwj 
L I F E S A 

Vafenzueia, 6. Apartado » W 

M A D R I D 


